
COnlemorações doDia daPátria
Amanhã se realizarão, nesta capital, brilhantes festejos cívicos
para celebrar o "Dia da Pátria". Além do desfile escolar-militar,
ás 9 horas, haverá, ai tarde.. na hera da Independência, [16
boras], magnif_i��:�_�'�_���_���_ção _p'�_p'�_��r na praça Getúlio Varg�s
..J"o -.-_-.-.-••_ _ -_-_- -_-.D.-.�- -_':'--- --. - - . - .. - - .. - _. - - .

,

- ............,. . - -" - <r_-' As. comemorações do "Dia da Pátria" terão, este ano, esplendor
II

B d d J'''''''
,

I excepcíonal, compatível com o momento, que é de fé e de manifestações

era
' r ea o o apao concretas do tr�dicional.civismo brasileiro. Do programa organizado

para as celebraçoes, que Incluem tambem uma demonstração da Juven-
• tude ,Brasileira de Santa Catarina, consta, além da parada militar-esc0-

����������-���� lar, as 9 horas, uma grande concentração," às 16 horas (Hora da Inde-
pendência), na Praça Getúlio Vargas. ,

.: Destacamos aqui o programa dessa concentração, que dará ensejo a
uma entusiástica demonstração popular:
- 1) Às 16 horas, salva de 21 tiros e simultaneamente todos os sinos
das igrejas, apitos e sirenes das fábricas, saudarão tambem a '''Hora da
Independêncía"; ,

2) Desfile, em que estarão incorporados o sr. Interventor Federal
os Secretários

. de_ Estado, autoridades civis, militares e eclesiásticas:.
senhoras, associaçoes de classes, associações esportivas funcionalismo
público estadual, federal e municipal, representacões 'dos corpos de
tropa e o povo em geral, seguindo um grupamento' de bandeiras.

3) Discurso alusivo à data por um representante do Governo do,
Estado, que falará de uma das sacadas do Palácio do Governo' ,

4) Hino da Independência.
'

r

CHUNGKING, .5 [U PJ "... Se.gundo circulo's

dignos de maior ,crédito, após a queda de Kin.-Hwa"
ii frota aérea norte-americana que opera' na (h-ina
começará a bombardear desapiedadamente as prin­
(ipais cidades do Japão. Para a manhã desse mesmo dia está organizado o seguinte programa-

para o desfile militar-escolar: ,

,
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O EXER"CITOJ. OSARGENTINOS SENTEM

n�.�.
-

.

O'!I�����R;O' �d�JgUO�i��.���"�
sonalidades de' maior relevo da literatura argentina de nossos dias.
'I'rata-se de Maria Rosa Oliver, do grupo de revistas <Sur » 'que
vai aos Estados Unidos, á convite do Comité Rockteller , partici­
par dos estudos para a intensificação do intercan-bío entre os paí­
ses americanos. Falando á imprensa a escritora

7

resaltou o senti­
menta de amizade que nunca de ixcu de existir entre as elites
brasileira e argentina. '

� '.\
" '

t, ", ' -"Uma prova disso - acentua :- é a atitude do general
,Agusti� Justo., Acho que, como êJ!:", todo o. povo 'argentino esta­
rávdisposto a lutar. -ao l::jdo'do"Brasil, nesta guerra de vida ou
morte contra o fascismo: Pode ficar certo, os argentinos são um
só coração a pulsar pelos ideais dernccr âticos. Falo é certo 'em
nome do pensamento livre do meu país. Agora, mais do' que
nunca, nós amamos e 'ComfJreendemos o Brasil";

--RESERVISTAS PARA

�

� RIO, 4 - do Corresponte Especial Amorim Parga (Via,aérea)-Acab!;m de jurar' Bandeira, no

páteo interno do Ministerio da Guerra, cêrca de 2,000 reservistas, convocados para servir á Pá­

tria. Os flagrantes fotograficos acima são dessa cerinionia, que se vem repetindo squi, arniudamen­

te, desde que iniciemos os nossos preparativos para a:tarefa que nos' cabe desempenhar na luta

pela Democracia e contra a tirania. sendo que no da .direita aparece um pequeno
. brasileiro que"

.apesar do tamanho, já está na idade, regulamentar, pois conta 21 ano� de idade e não esc?n�e,
tambem, ainda apezar do tamanho, o entusíásmo de que se acha possuído pela causa da ' Pátria,
nesta hora grave em que ela reclama serviços de todos os seus filhos.

------��--�---------------------------------

Poderão prestar serviços militares
nn Brasil e, na 'Argentina

BUENOS AIRES, 5, (U P)-O deputado César Ratfo de
Larre ta apresentou um projeto estabelecendo que brasileiros e ar-

P t h lf gentinos poderão prestar serviços mili'tares ou cívis, em ambos os

ara que o povo se ' man en a C2imO!países, quando porventura se encontrem em guerra com as nações
'.

I P d di ibui
.

t estranjeiras -'

RIO, 5 (k-N)-O Departamento de mprensa e· ropagan a ístrí utU o segUln e comu-
.

.

'

� _

nicado:-"A polícia do Distrito Federal pede ao-povo carioca, que de agora ern diante, se abste-

ROMpt=NDO AS· LINHAS GI==RMANICASmha de toda e qualquer depredação contra as propriedades dos súditos do Eixo, bem como se man- L I L
tenha calmo, embora vigilante, pois que os elementos reconhecidamente perturbadores s e estão apro-

veitando da exaltação patriotica, tão natural ao povo, para levar avante seus objetivos i nconfe-
,

.saveis, O povo deve confiar na boa vontade e enérgica ação da polícia, única que pôde prender 'MO�COU, 5 (U P)-A noroeste' de Staliogrado unidades
e .processar os culpados. Pará tanto foram baixadas instruções especiais ás autoridades competentes, I russas, depois �e. poderosa preparação de artilharia e morteiros,
afim de que a ordem seja rigorosamente mantida em todo o Distrito Federal". rcmperam as lInhas germaOlcas.

"

-------------------------------------------'---------
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,I Tom�. V.ITA�MATn
50 wn 'Judeus Dum

campo de eoneeo­

tra�ão

LONDRES, 5 (u. P.) - Uma
personalidade ligada ao governo
exilado da Tchecoslavaqu1a de-
clarou que cêrca de 50 mil ju.­
deus retirados do Protetorado
da Boêmia e Morávia, de Berlim,
de Hamburgo e' de Hannover,
foram recolhidos a Um campo
de, concentração prePY:_fado pe­
los alemães na antiga Fortaleza
de Terazim, na fronteira' da
Áustria Hungria corri' a Saxônia

d efeLi a
------- ---------.------------------------------------------�----------------------------------------------�--��---

Bandeira·· e Hino· Nacionais

•

- o Governo deliberou realizar, hoje e nos' dias 6, '; e 8, a I autorização
escrita da Polícia;'

,

experiência -de escurecimento nesta Capital, mantendo apaga- b) _;_ fechar, às 21,45 horas, os cafés, bars e quaísquer
da a Ilumtnação pública. '

' ,

pontos de diversões e reuniões;
,

É dever de todos cooperar nessa medida, observando o c) -- restrfngfr, ao mínimo possível, a Iluminação das

�eguinte:
'

residências, mantendo-se fechadas as'"portas e janeIa's, vedan-
,do':se-Ihes as bandeiras e ocultando-se os focos luminosos pe­

·a) '---;- não' transitar nas ruas depois das 22 horas, salvo' Io.s meios adequados ao fim visado por estas determinações.
----�-----------------------------------------------

que partirem. para a defesa da
irão tranqullos na' certezade que, terão 'p,r�tegido$ os seus lares"
; , R�Oj 5 (A N)-Acha�-,se já .�nstalados e em apoia a íaicíativa patriótica da senhora Darcy

vargas.! po�t�s"á execus�o dos servço s públicos .?�l;JaQ?s, que

plena funcionamento, com muito entueiãsmo, os pos-'
,

"
, , 'hOJe ocupam milhares de homens necessanos a defesa'

,

tos da «Legião Brasileira de Assísteacías, que visa ,

'

A senhora Ucboa, declarou: ,
,

do país.:t, , '" , ,', ,

mnpa.:ar as famitias dos mobilizados. -«Não sentirão necessidades as 'familias dos

I
_.,

' -
'

,
,'.

� reportagem d� Agencia �scio�al visitou o ;m?�l�z_ados .. <_?s que tiverem de ocorrer á_ defesa d.a· . _

A re�or.tagem, visitou, ain�a., .0 posto da As­

posto existente no Palacío Hotel, cura diretora, a se- Patna, p!lrhrao com a cert�z� de que terao'

p.::o�egl-l socl�çao .Brasileire de �mprensa, dmgt,do pela senhosa

.nbora Plínio Uchoa, forneceu dados expreesrvos da de- dos e permanentemente assistidos os seus lares. Po-' M3f1a Izabel Pederneiras, onde encontrou a mesmà

, Alieação e do, entusi'ásmo com que a mulher bi:asileira demos afirmar, ainda, q\le há mulheres prontas edis- átrilosfeia de' entusiasticã .ativida'dé.
'., .(" -
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A Gazeta Ftortancpctls
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MORAçOE S�a:.::açio_
.

v. As dificuldades avassaladoras de;

O P T I "transportes maritim_os e. terrestre�.·
que se observam nao so no Brasíã

.

como nos outros países, em conse-

quencia dos torpedeameI�t?S d� na':
vios mercantes e da def'iciencia de

f;ontinuaeão do Ia. púdinB combustíveis em geral, estão susci..
f!!I tando por toda parte' as mais varia-I nente Silveira; Fernando"Machado' e,Av ..-Hercílío Luz.

das 'soluções. E, na ansia de encon-i) Grupo Escolar' Arquidiocesano "Padre Anchieta" - rua Pedro
tra-Ias onde quer que possam senIvo - rua Tenente' Silveira.
aproveitadas, voltam-se tanto <?s. in-j) Grupo Escolar "Silveira de Sousa" - rua Padre Roma, Ave-
teressados diretos como os espír-itoanida Rio Branco, ruas - Esteves Júnior e Presidente Coutinho.
empreendedores para o passado,I) - Grupo Escolar "Lauro Müller." - Largo Fagundes - ruas
procurando ressuscitar .antI�os,.Tenente Silveira e' Deodoro.
meios de transportes, de ha .muttom) Grupo Escolar Arquidiocesano "São José" - rua Padre Ro- banidos pelos programas da cíencía

ma, Avenida Rio Branco e rua Esteves Júnior.
e da técnica.

'

n) Grupo Escolar "Dias Velho" - Largo Fagundes, ruas Tenente .

Assim é que estão em plena' or-Silveira, Fernando Machado e Saldanha Marinho.' dem do dia, como objeto de cogita-,o) Abrigo de "Menores - rua Sete de Setembro - Cais Francisco
ções e já mesmo de algumas rea!l-Tolentino.

.

zações, os navios à vela e a tr�çaop) Escola Industrial de Santa Catarina - ruà Pedro Ivo, rua Te- animal. Verdade é que essa ultima;'nente Silveira. .!... pelo menos entre 'nós, ainda não
q) Ginásio Catarinense - rua Padre Roma, Avenida Rio Branco

passou do terreno das sugestões, de
e rua EstevesJúnior.' certo pela falta de carroças e car-

r) Instituto de Educação, equiparado, "Coração de Jesús"
ros adequados e talvez tambem de

ruas- Sete de Setembro e Conselheiro Mafra.
muares, para substituir parte dos

s) Instituto' de Educação de Florianópolis - ruas Sete de Setem- auto-caminhões e automoveis para-bro e Conselheiro Mafra. lisados. '

'

�
.

Prescrições diversas Com relação aos navios à vela,
Supervisão - Departamento de Educação. porem, está mais adiantada a íni-
Direção geral - Inspetoria de Educação Fisica. ciativa, quer de particulares, quer, Coordenadores - Inspetoria Escolar da. Capital, Diretores e re- de governos. Alguns paises do con-

presentantes dos estabelecimentos de ensino. tinente americano tratam de cons-

Formação: - Pelotão de 4 x 10. trui-Ios, a-fim-de restabelecer o seU'
Cada educandário terá um monitor geral e cada pelotão o seu mo- comercio marítimo, prejudicado

nitor. pela crise da navegação- a vapor.
Os cursos primários organizarão os seus pelotões, alternadamente: Sabe-se, por exemplo, que México,

meninos e meninas. . ,

Venezuela e'Cuba se empenham na
São dispensados os alunos de primeiro ano de curso primário. construção de veleiros, de 300 a
Os professores de Educação Física marcharão à frente do monitor 500 toneladas, destinados ao .tráfe-

geral do seu estabelecimento. go entre as Antilhas e os Estados
Durante o desfile pela rua Felipe Schmidt os estabelecimentos 'Unidos, .do Departamento marcharão ao som 'da Banda de Música. Mas não é só isso. Nos propr�os

Disposições gerais Estados Unidos, como seria de e�...Assistência Médica - Ambulância da Secretaria da Segurança Pú- perar, já se régistam empreendt-
blica. mentos de vulto no mesmo sentido.

Policiamento - Inspetoria de Veículos e Trânsito Público - Cor- O Export Menagers Clube' de �"a..
dão de isolamento na rua Felipe Schmidt. Paralização do trânsito de Iorque, a pedido do secretário do
veículos nas ruas ocupadas pelos estabelecimentos de ensino. Comercio, constituiu um .comitê

Pavilhão das Autoridades - Diretoria de' Obras Públicas. para estudar as possibilidades da.
Microfone: Pará retransmitir a Banda de Música. Força Policial do navegação a vapor. E, antes que
Estado.. esse comité apresentasse o .resulta-

O Instituto de Educação de Florianópolis providenciará dez alunos do de suas investigações, foi �riada
para o Pelotão da História da Nossa Bandeira' e três alunas para a Ban- á Corporação Interamericana de
deira Nacional. Navegação, com a íncumbencía de

O Instituto de Educação, equiparado, "Coração de Jesús" providen-: organizar uma frota de veleiros,
ciará dez alunas para o Pelotão da História da Nossa Bandeira e três para prestar os seus servíçoa.entre
alunas para a Bandeira Nacional. os portos americanos.

.

O Ginásio Catarinense providenciará cinco. alunos para o Pelotão da Segundo os planos elaborados
História da Nossa Bandeira. pela referida Corporação e aprova-

Esses alunos deverão apresentar-se no Depart.amento de Educação dos pelos competenteaorgãos .admí-"
às 8 horas. , nistrativos, inclusive os Departa-

A Inspetonia 'de Educação Física fornecerá aos estabelecimentos, o mentos do Estado da Marinhá e ela
necessário croquis.

.

.

Guerra, cerca de dez milhões de do-XV - ORDENS DIVERSAS.
. ••••••••••••••••••••••••••••••_..................... lares serão aplicados na construção

. a) A Inspetoria de Veículos � Trânsito Público providenciará para.
BANDEIRA DO BDASIL de navios-à vela, de peso morto in-

que as ruas previstas para o desfile e escoamento sejam desimpedidas, ,

.II.:'t( ferior a mil toneladas. E oDeparta-reservando o local onde ficarão as Bandas de Música, por ocasião do .

, mento de Coordenação e Economi-desfile.
. . .

. " . .

.

.

(Homenagem ao D.D. Interventor do Estado) c,as Interamericanas já inforrr . 1.b) A Banda de MUSIca da Força Policial, apos o desfile de sua que esses planos não tardarão a en"-Unidade, permanecerá no local, tocando durante todo o desfile do De- Salve auriverde, alvi-cerulea Bandeira! trar em execução.partamento de Educação, conforme está previsto no respectivo. pro-, Veronica pulcra da Pátria Brasileira, É evidente que o Brasil deve.grama. . acompanhar as iniciativas dos ou-c) O Crnt. do Destacamento Militar durante e desfile ficará na rua Salve Bandeira gloriosa do Brasil!
tros países americanos em favorJerônimo Coelho (frente ao Palanque), tendo à retaguarda a respectiva Toda a nossa amada pátria tu retratas: da navegação à vela. Uma frota deescolta. As Bandas de Música ficarão à esquerda, na calçada da rua :ÉS verde como nossas serras, nossas matas, veleiros pode servir grandemente-Felipe Schmidt.

Qual nossas campinas ao sol primaveril !_ não só ao comercio de cabotagemd) S"ão convidados a comparecerem para assistir às solenidades
como indiretamente à navegação -de,do DIA DA PÁTRIA todos os oficiais em serviço em Florianópolis e que - Iongo curso" transportando merca-.não tomarem parte na formatura.' Uniforme: 3° - (cinza, calção) ar- Tens a nossa história, a 'nossa relígião,"

, dorias e passageiros entres os por.".mados, medalhas. O nosso passado, a .nossa tradição, tos visinhos.
.

e). A Escólta de Honra será constituida por um Esquadrão de Ca- A união republicana nessa esfera azul; l........ -+��- �_ ..._..._"" ... ,.. � .... -'''''__
valaria da Força Policial do Estado. t t

'

ul d
.

PROVID:tNCIA NECESSARIA
XVI - ARRIAMENTO DA BANDEIRA - às 18 horas. Formarão E ela re ra a o nosso ceu az a o,

Salvador,5 (AN) .., Prosseguíndq
os T. G; 40 e E. I. M. 205, com a Banda dE< Música da Força Policial, sob O céu brasileiro, à noite constelado

na sua campanha, a "Legião Acade-
o Comando de urn oficial do 14° B. C., a ser designado. Com o signo santo do Cruzeiro do Sul! mica" iniciará, hoje, urn serviço d�

No que diz respeito à orientação que devem' seguir os estabeleci- garide' alcance relacionado cOIÍl_,1)'
mentos de ensino, que se vão incorporar à formatura, para o desfile de No teu losango côr do sol glorioso e louro, "Black-out", que vem sendo obser-
que trata o programa acima, o sr. Diretor do Departamento de Educação

d
. i vado aqui eJ? toda a .z�H�a. costeira,baixou as seguintes instruções: .' Vemos searas, minas, mananciais o ouro, ! A-fim-de f'acilitar a visihilidade dOIl

Os estabelecimentos escolares deverão dirigir-se diretamente para Toda a riqueza do Brasil simbolisada, pedestres e motoristas serão pinta...

a Praça da Bandeira, de Íorma que às 8,30 horas já estejam prontos Diz tua faixa branca, plena de civismo, das de branco as faces laterais dos
para o desfile.

.A legenda da ordem e do patriotismo, passeios e as bases dos postes de
I - DESFILE todas as ruas.
Às 9 horas . Todo O nosso culto pela pátria amada!

Desfilarão os estabelecimentos de ensino na seguinte ordem:
1 -'- Banda de Música.
2 - Bandeira Nacional.
3 - Homenagem ao Brasil (entrega da coleta de metais).'
4 - Pelotão da História' da Nossa Bandeira.
5 - Comando geral da tropa escolar.
6 - Escola de Educação Física.

.

7 - Samaritanas da Cruz Vermelha Brasileira.
8 _:_ Pelotão de Saúde..
9 - Grupo Escolar "José Boiteux".
10 _"_' ·Grupo Escolar "Getúlio Vargas".
11 - Grupo Escolar "Olívio Amorim". ,

12,":""" Grupo Escolar Arquidiocesano "Padre -Anchíeta",
13 - Grupo Escolar "Silveira de Sousa".
14 :........ Grupo' Escolar "Lauro Müller':
15.'-'-. Grupo Escolar'Arquidiocesano ,"São José".
16,- Grupo Escolar "Dias Velho".
17 �,Abrigo de Menores. -. .

18 -�Escola Industrial de Santa Catarina. :ÉS a image� da pátria em min5.atura !
'

19 - Ginásio Catarinense.
" '-&,

Que de�gloria e esperança se emolju1"�"20 :......_,_ Instituto de Educação, equiparado, "Coração de Jesús".
.

. -

nil'21 ....,...,. Instituto de Edücação de Florianópolis. . ,. Estandarte aurlv�rde, varo '.

Itinerário Tu és O simbolo altivo, oobra:t.!ceiro,
Rua Tiradentes, contornando â. Praça 15 de Novembro (lado do 1)0 país soberanG, un_ido, hospitalei:.''v,

mar 'e rua Felipe Schinidt). Salve glorio:;a Ba.ndeirà do Brasil!. .

.

Pavilhão das' autoridades
MARIO COS�'ANo' cruzamento da rua, Fel�pe Schmidt com a Jerônimo Co�lho. .

'.
'

II - Escoamento (Do 'livro "Estrela d'Alv�")'
.

.

ai Bandeira do Brasil - rua 'Padre Rema. Grupo Escolar Ar- .._I!.'I••fIi.coiil.f:"�....e.IiI•••••• I1••�......"••"•••II•• II�
quidiocesano "São José". ': .� .

.

1

.' ''''lh'O. i..·'b) Pelotão da História da Nossa Bandeira - rua Padr�. Roma. ti r "D' J"
-

I':�.-e A!l Jn-'JJI �.. OUV 1I0S,
- Grupo- :Escolar Arquidi.céSano "Sãõ José". -

..... r.
.

oao' U flru 'í.I-b�is, garganta.

·c) Escola fl'e; Educa�ão 'Físida -"rul!' Sete "de Setemb:;-o -, Cais .

Francisco Tolentino. .� .

Es:de=lalis�� . assld6t.de do �mfF5S0r. �allson-
d) Samaritanas dá Cruz Vermelha Brasileira - rua Sete de .Se- • ".

do' R�cf €.I. -.�.a'ie�II'�.tembro-CaisFrancisço,Tolimtino.�. .

I
'_,

l'
,
... " '·'.r;l· '- ".:..L:· .. ·

.. • "A L 12,'l"""�<,'" ef -Pelotão dEi 'Saú�e":_ Latgo' Fagundes;i . :; ......0'0·5U· .2'S's "cea m;,'!w8,' �.,.t.'1'lI! lu ui .....
f) ·':Grupo' Eséõlar" c,J,osé, <Boiterrx" �; I'lias-· Pedro Ive é" Tenente ",�,,� -' . ';rt. f".:",'A' �,:,.ã� d�l!I' J .�, J"

:�:�f:���:� ����arid:G�l���d:��i�' Hér�íifi�iiu�d'es: ;:as' Te�, �i \�:��MiU�t��!O;f�,.��� "VltO�l í\l�lr�,I.�. ;t�. Fo�� �7 .

II) Grupo Escolar "Olivio Amorim" - Largo Fagundes, ruas Te- 4i•• , :e�••••V.I••••••• !I :I P� �.."••• I'.l'

AS CO
"DI

•

DO

I

I --DESTACAMENTO MiLITAR
,

Comando: Major Rafael Fernandes Guimarães, do 14° B. C ..

Assistente: 1° ten. Hélio Portocarrero de Castro, do 14° B. C ..

Adjunto: 1 oficial da, Força Policial. .

Escolta -'- 1 cabo, 4 soldados e 1 soldado-clarim, do Esquadrão de
.
Cavalaria dà Força Policial, a serem designados.

.

1

-Constituição:·' .

'

a) ,- força do Exército - Comando - Cap. Álvaro Sá Nogueira.
E. M. - Oficiais .do 14° B. C ..

Tropa - 14° B. C., T. G. 40 e E. I. M. 205.
Comando - a ser designado pelo Sr.
Cmte. Geral da Força. .

Tropa - uma Companhia de Fuzileiros
da Força Policial.

II - GRUPAMENTO ESCOLAR - conforme programa do Departa­
mento de Educação.

III - CONCENTRAÇÃO - às 8,15 horas. ,

, ,IV - ASSUNÇÃO DE COMANDO DO DESTACAMENTO: às 8,30
horas..

V -:- REVISTA - Será passada, às 8,45 horas pelo Exmo. sr. Inter­
:ventor federal acompanhado do sr, .Ten. CeI. Cmt. do 14° B. C ..

. a), formação - linha de Cias. (Cias. em linha de Pels. por 3);
b) continência - a tropa apresentará, armas ao som de urna marcha

grave executada pelas respectivas Bandas de Música.
VI - HASTEAMENTO DA BANDEIRA - às 9 horas, pelo Exmo. sr.

Interventor federal, ao som do Hino Nacional executado pela Banda de
Música do 14° B. C.; Colocação de urna guarda, com elementos dos T. G.
40 e E. I. M. 205. Canto do Hino Nacional.
-�VII - DESFILE - Finda a solenidade do hásteamento da Bandeira,

as Exmas. Autoridades deslocar-se-ão para o Palanque armado à rua
Jerônimo Coelho (esquina Felipe Schmidt). Em seguida haverá o des­
file em continência ao Exmo. sr. Interventor federal, que se- deverá
achar no Palanque. O desfile obedecerá à seguinte ordem:

a) Destacamento,militar: coluna por 3, as unidades distanciadas
de 50 metros.

b) Grupamento Escolar: previsto no programa
de Educação.

VIII - ITINERÁRIO _ Rua Tiradentes, Praça 15 de Novembro
(lado do mar),_Rua, Felipe Schmidt.

,

IX -- UNIFORME: 5° para o Exército e o de parada para a Força
Policial - com medalhas.

X '- ARMAMENTO - Fuzil.
XI --;- EQUIPAMENTO - O de guarnição, sem bornal e sem cantil,

para o Destacamento Militar,
.

XII - ARREIAMENTO '- Cabeçada, -freio, bridão, peitoral com

gamarra, sela simples e manta de parada.
XIII - ESCOAMENTO.

.

a) Destacamento Militar: - 14° B. C. - rua Felipe Schmidt; T. G.
40 e E. I. M. 205 - Largo Fagundes - rua Ten. Silveira Praça
15 de Novembro � rua Arcipreste Paiva - rua Visconde de Ouro Preto
:__ Praça Getúlio Vargas - rua Heitor Blum e 'Caserna. A E. I. M. 205 na

'Praça Getúlio Vargas tomará destino de sua Caserna Pela rua: Almirante
Alvim; Força Policial - o mesmo do T. G. 40 até a Praça Getúlio Vargas;
.

b)
�

Grupamento Escolar - previsto no programa do Departamento
de Educação. .

'.
. XIV - DISSOLUÇÃO DO DESTACAMENTO - Logo após o desfile
o Destacamento é considerado dissolvido, rumando a quartéis.

.

h) - força Policial

•

350 MIL� OPERAR lOS PAULISTAS
À SERVIÇO DO GOVERNO

,

FEDERAL
I S. Paulo, 5 (A. N.) -,-- Partiu, na

I manhã de hoje, com destino ao Rio-.
uma comissão composta de Presi­
dentes e Diretores dos Sindicatos
que compõem o Grupo de "Comér-
cio, Industriá e Transporte", que
vai conferenciar com o presidente
da.Hepublicae com o ministro Mar­
condes Filho. A Delegação Sindical
deverá ser recebida pelas altas an­
toridades do país amanhã, quando
.oferecerá 'ao pesidéntêGêtulio' Var­
gas o apoio inco.ndicional de. 35ft
mil operarios si.ndical.izados de Sã�Paulo e, ao mesmo tempo, porá -ã

., disposiçã'o do Chefe do Governo, os
seviços dos mesmos, nos setores. . .Qoli.
quais possam melhor servir a� ·pais.
no atual momento; agra!iecerá a.

providência 'do sr.. Gelulio Vátgas
relativamente à estabilizaçijo dos-·
�lugueis .de casas; e oferecera' c�
.préstimos dos sindicatos para amú-·
liarem o' comprimento de tão im­
portante medida do Governo Fe-
deral.

'

O' estandarte invencivel nas batalhas !
Iluminado pelo fogo das metralhas
Nas lutas gloriosas do passado!
Tu és o luminoso sol da glóría,
Em ti fulgem nossos dias de vitória,
Lábaro na- paz e na guerra venerado !

:És o simbolo triunfal de Tuiutí !
Tens' a tradição de Riachuelo e Avaí;_
"Pendão que a brisa do Brasil beija e balança"
Flama d�,·braYQ�,. de' heroes guerreiros, .

Bandeira-que uné milhões de bral?ilveir9�.... .

N�s l,utas, na 'paz, no civi�:rúo, !!a esperança.

.• jbite
�. '. -

,

,VAClNE O SEU' FILHO._

CONTRA ESSE TERRI-
:i

. V�� ,MA.L (C�Uf�l" '.
I-INFPRM��Õ.�S C01vl,O., .

.I;oril�AF",ln_�;;- Ta,,�r��_ L
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C E· t'
• A Escola !Industrial de

ongresse 'ucarls ICO tFlorianopoifts promove um

Na'cioRal festivalllm próI da F.l.B.

A Gazeta

Campanha pró avia­
ção nacional'O (OüNGRESfj{) EUC'Á;R1tSTlto NAQIONAL, que se ;reallza 'em 'São Organizado pela Escola Indus-:

'Paillo, té um fato, de g.r4ihde i�l.evo não 'Só espírítual, cO;m� :ta:m'b� 'so- trial de Flor ianopolia e sob 'Os:
oíat-e .polítíco, rra vida -de Brasil. A natureza essencialmente esprrítual auspícios -do Dr. Rogério' Vieira.:
ao Congresso é 'exprossalf)Blo .movímento em torno da afkmaçã@ .solene '

do'dogma da F":ucarist.ia,<!ll:\l.e:êm,si ad'&iravelmente resume toda a dou- DD: Prefeito Municipal, será i Contribuição do Comércio local:
trina>católica.' seus p'0Stu:�1i�s té@'ricOS(e seus corolários ;p:rá:1i1c0S. iA�Pfi- realizado no Tea�ro Alvaro dej, Quantia já publicada .

meira missa. 'que foi ,,�l.ebrada no Bsasil, quando os descobridores to- Carvalho um festival, cujo pro- 'A, d
'

M ík t
.

.maram posse [ur'l'd'''"'a (Ao,a -tsrra, ,tam�em representa 0, a.t0 :pe'lo '9'ual.. a d
'

"..nn re aIO .............................•

..... .u... - ..","", uto revertera para ao sociedade' J'
'

A
.

& C'
"'''r-é.;'a tomou posse 'e$,piiHtu:'al da fttt.ura cristandade, E essa primeira d

.

d "" ,,'
. .ose rauJo la '

................•

..w.s •
�""

-

t t o Co gre so os amigos a, .orça Aeres' 'C L b & C'missa'ioi a prímeíra ,_ITmaçao':euoa:ns ca em erra nossa. " n s
B "I' (F A B); :

.

ampos o, O la.. ...................•..•

::Eucaristico de São Paulo é a comemoração nCac!onal daquellkato,�e fos- rsa�l �Irla d'
..'

, .

.

.

' Kosmos Apostolas .

.se,�p:elo qual a Ig1re;j.a,�b'atis0u·em,n:ome de. �lStO a t'�l'ra: ,s.co 81\ a.
.

era eva � 1:1' cena, pela VoI·, Antônio Augusto Lehmkuhl ................•
, ",O aspecto sacial ,�o ',CongresSo Eucanstlco tem, tambem, grande terrosa Sociedade Dramaeica' J

'

S I Filh
,mptll'rtancia. O Ü0ngresso vai rel!l�il:i�,. numa grande :cap�tal b�asileirà, "Dante N"

.' ase a em o - .

::nmi.tas centenas rle :mii.1h:ares de patríctos nossos, todos a11 .atraidos pela atividade' a. Iioda' Jorge Barbato : .

importancia de um ato publico, em- que irã�_confessar!. s�ncerametnte e com�dia ebm � �to� do bnlha.nte; Firmino Vieira ; .

em"voz alta a SiUa:re em Cristo. E�essa reumao de brasileíros.rem 01'110 escrítor rasileíro "

sr. HeItor TI Sílví F
-dos motivos' .de sua fé, serve de estreitar ainda mais os laços de afeto, Mcdesto, "BOA MAMÃE". '

'E
r.

A I.VIOs errar? .

tieceordialidade !e ,{ie,;;s0'e.iabIlidà€l:e, entre as nossas famllias, tornando B -I -, ' . , ,ugenIO zpoganlcz - ..............•

,perduraq.oras os .seas senti_rnento� t�adic�on!l�s d� enternecedora con-
rasi erros

',
contribuí para dar, A�v�ro Soa.res de Oliveira .

:iraterzinação_ (j) QCF(lgresso Eucal.'lsÜco significará urna centreVelsta .co- azas ao Brasil. Círíaco Crístoval .

.Ietiva, que uns com os outros se darão brasileiros de todos os Estados,
-

---:;-,.;; ,. • J
'

D
.

.

ewai propiciar (esP1endida ocasião de entre todos meíhor se fortalecer ;A�nn5&aO tec:nlca ame:rl- �Cl auss�n _

.

..ai-mriião sagrada ,d;m�'fi1hOS,"do':_E'NaSil. .. I'. ".I<cana .que vem ae B,r-asif A:noldo H�l�nsch _ .

, :o aspecto Jl0l1hco do Congresso revela o esptrlto fIelmente .brasl- _. ,

"
. Vmva Antônio Perrone - .

:J:eiro ao EstaOO ,N:;ri;ionàl. 'Não 'se furtaram �s autorããades publicas_a ,
João Abrahan .. _ .

:perstigir oficio�all1ente,. com se�l apoio �atenal e m.or,�l, a rea!lzaçao WASHINGTON, 5 (U.P.) - Viuva Emília Ribeiro : _ ...•

do.,Congre;:;so_ A 'dIDUtrma::cat.ólrea conceítua a autoTil:�a:de! .mellror .que Segundo anunciou o
-

resident P t & C'
'

:'nenhum outro :sistema. Um, ríustre protestante, o lnstorrador 'GtllzOt, .,

p e aren e la.. . - .

"afirmou que a J;gr!i_lja
é

,a maior-escola de respeito, no mundo. A con- Roosevelt partirá brevemente, Carlos Porto .... ' .......................•...

eepção que da automdade tem a Igreja medeia entre a autocracia abso- para. Q Brasil uma missão têoni- Altino de Oliveira .........................•

'luta do to!alitaI',ts�<X"�la(�emoCF.acia falsa do .liberalimno. .. .

ca especial, composta de enge-: Z. L. Stern & Cia. . .

. O regime b1:as.ll'le:<rG .. sl�uaose entre os. dois e�tremos NlClOSOS, con- nheiros iHdustriais sob 8 direção: João José de Mendonç4lenados ''pela !:glI:EJJa,c'pepelindo ,;t;anto a' hIpertrofla do Estado, 'como a :' .,., ..

a - - .

atrofia d,'l pessGY.a .hmnana - e por isso é o que mais ,:exatameNte ,coiu- do sr. Morns L. Cooke, afIm Avelmo Jose VIeIra .

..cide com a filoSQfiaccatólica dos, -regimes politicos. O ..apoio, pois, que de cooperar na expansão de smas I Salvio Guilhon Gonzaga ........•...........

ao Estado Nacional . .dá o catolicismo não é apenas condicionado pelo industrias. ,
,

. Tertzchtch & Cia
.

::r�speito que a .moràl católica -:prescreve para com toda autoridade le- Ernesto Riggemb�ch 'j
..

:
- .

gltima, mas prm.ütpMmente pelo,"'t'lOnsenso de seus famdamentos dou- il<l1ic:iaram.se OS tra· alhos . .

umor '" - - .

trinários.
-

...tI C' .,.,
FIrmmo Lourenço ..

" .

,

�Da meflma f0rmar,o prestigio':com que o Estado eer,ea 'a lIgr,eja vem ",a amlssao' de. Defesa Casa Oxford . ......................•

-da,c0ncien.cia qnecéJe;-,tem do seu 'dever para com uma ;instituíção que ,Brasil-Estados Unidos Rebelo & Cia. Ltda
..;eftJi_;a "alm a-mat€!''' 'darna�io�alid�de. O catolic�s�o -: (?IsSe 'o instls; C. Ramos & Cia.

. .

peIto Pedrt) Less.a -;,fle: fia0 e h6J,e; a nossa rellglao ofiCIal ou legal, e ..

,

.

inqu.estiona:velmeBte;<a religião nacional do Brasil; e 'P0r :isso n�o se '\VA-SHINGTON, 5 (U.P,) - Teodor� Bruggmann - .

poderá cem mrar o }l�gislador que elíl:tre nós favorecer o desen.v01vhneJl- Ã Comissão de Delesa Brasileiro Casa VItor - _ .

'to tio, c�t?li cism,,;. . . _.. .. _
Norte·Americana já iniciou seus Espíndola & Matos ';' ................•

���lglaO naca.onal,M{ll'ça .espmtual l?oder?sa, n�trlz �a:C1v'ilizaçao :ativo s trabalhos em pról da coor- Frederico Di Bernardi
brasllerra, C( ')labar�do:t;a�precl?sa d(i)�.t:�glm�, a IgreJa CatdJica :te;m ,da-

denara-o de esforf'o de' guerra Elias Abi Japur
.

do o· govern p naclOnal, atraves de aflrmaçoes' e de fatos, o apolO eo'" ".
"Ir"

••••••••••••••••••••••••••• '

pAestj:gib qUt � como talc.e:la merece. dos dois países. Os representan- .LV.l.enezes FIlho _ .

No Congl'esso Ew/ristico de São:-Paulo é o Brasil que .'Se ;vaI ajoe- tes ,brasileiros e americanos se Jurandir Linhares & Cia .

lhar para a c Iração nacional nesta hO�'a aflitiva para a humanidade. reunem e debatem os assuntos
E ali esta i"ão povo e governo nm:n, preito �e oraçãlil �e (de fé ao

-Ur:ist.o3;)í},eUS de \s ncmsQ,S:'�ores. no ";Federal Reserve Building". 163:080$000
•••• ilII••••lh.lJltOl8e.!iltiiII•••••••••

,

••t:I••Ii8H••&�.H•••••l8e•••

I
'p' e d";' .- - I " ,."

o',

DR. ARMINIO TAVARES .

uzs?= :ut'�:'::�1:o ti l··i··v·ei-ÕS·g·N��à®�V·�S\_

ou,vmo@, NABIII. GARGANTA RIO '5 '.(A. N:) _! Comunicam
de Porto "Alegre que os motoris·
tas daquela cidade, puzeram a

disposiçoo ,do Presidente da Re-
, pública todos os seus automóveis

RUA JOAO PIN �O. "1 @ob TEL. J�
• para toda te ,qualquer ev<ontuali-

�GllISeeDse"8i8.a0} '1il.,1lll9�8.1IIl.S16=�' dade.
-----------------------------------

"EMIGRADOS DE LUXO" -- Maurice Dekobra
,

-- Romance -- Edições Mundo Latino -- Rio 1942
As vicissitudes e horrores da guerra antes incenti�am Que

arrefesem � amor. Quan�o as bombas chovem do céü,"os que
nos suot�rraneos se refugiam para esquivar a tragédia.se sen­
tem atraldos, porque nada impele tanto ao amor quanto o me-
do de morrer. ,"

"

, Na guerra, os q�e semp�'e fora� fida.lgos e generoEiOS sen-

t�m, ante a dor e o. mfortumo, alheIos, agIgantar-se neles essas
vlri"Udes. Quem maIS galante que um cav?-lheiro francês? O du­
que de Bral!-�ourt sab� que nobreza obriga, e para livrar Thea
-- bela fug.!tlVa aus,l;naca - de ser reconduzida ao campo de

concez:traçao, lhe da seu nome,. em simulado artigo de morte.
, Armand d� Brancourt acha' adoravel a pequena Thea ...

porem, ao dar-lhe acolho em seu castelo, não a trata como es­

p<!sa�, mas ?omo hó�pede. Sabe que chegar ao amor pela grati­
dao e segmr o cammho que jamais conduziu à felicidade.

Terrivel bombardeio reduz (a escomb.êOS o casteio de Bran­
court. O duque e sua platônica esposa, milagrosamerite esca­

p'0s, empreendem a fuga, como milhares e milhares, de' seres
de.sesperados que obstruem os caminhos conducentes à fron-
teIra.

'

.

Na América, Brancourt, que perdera tudo, 'quer tudo con­

qmstar _para sua Thea. Tem engenho, cultura, temperamento
ue lutador.

Thea adora-o, porem deve deixá-lo. A intriga de uma per­
versa parent� do duque obriga a esposa enamorada a afastar­
se d? lmprovls,ad� lar e a requerer divórcio. Ê este um gesto de
subllm� abnega�ao a�orosa, com o qual ela quer poupar Ar­mand a dor maIS ternvel que pode ferir um homem cioso de
sua honra.

, E a partir'des.;;a patética separação, que parece irremedia­
vel, se suc��em os capítulosmais dramaticos de "EMIGRADOS
DE LU;X� . O surpreendente desenlace é um maravilhoso tri­
unfo tecmco do taleto desse grande romancista mundialmen­
te famoso que é Maurice Dekobra. '

A tra?�ção fo� escrupulosamente feita por Edison Carnei­
ro, e a edl�ao, a�eIt�da com bela capa de Rob, é das Edições
Mundo Latmo, do RIO de Janeiro.

-

CIRURGIA 'P-ESPECllé,LISTA AsIi!Stente do prol. San,tWn

T ,A Z
DOMINGO HO..JE

N
1

Cine '1lDperial
FODe 14>587

A'S 2 HORAS
VESPERAL DO BARULHO

HO.JE

R E X 'Cine ODE

Nova apresentação do monumental
drama de grande sucesso.

Camiollu Aspero
com MARJORIE RAMBEAU

Cine
1 ..602Fone i ..:)87

A'S '2 HORAS
VESPERAL DAS MOÇAS

A"$:2 HORAS
MATINE'E para as CRIANÇAS

PROGRAMA:
-

-"CA «PARAM()UNT» aprelSenta
a deslumbrante e sensacional a�

v.entura.
ATUALIDADE� DFB N. 34 -

Complemento nacional D.F.B.

NA GRANJA=-Short falado em

po;rtuguês.
'

O CÃO E O COELHINHO-De-
2'-Continuação do do sensac_io-

nal seri'ldo.
.

A volta do Cavaleiro
Solihtario

com ROBERT LIVINGSTONE
NO PROGRAMA:

CERTAMENS ECONOMICOS­
-Complemneto Nacional T.F.

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)

SAFARI
�m DOUGLAS FAIRBANKS Jr.

e MADELEINE CARROLL

Uma interessante .e movimentada senho colorido.

.comédia musicada. MUSICA SIMPLIFICADA-

d d
Short natural.

I Garota e eneOIDPD a
f COom DON AMECHE e

. A METRO apresenta uma in-
.

MARY MARTIN teressantissimã úomédia:'

NO PROGRAMA DULG�Y
com ANN SOTHERN -- IAN
HUNTER e RclaNd YOUNG

Historico '

e Geografico
Santa Catarina

,..RES ANOS DE GOVERNO­
Complemento Nacional J.P.

{) CÃO E O' COELHINHO
De.s.0.ilho colorido.

Livre- Crianças maiores de 5 a� PREÇOS 1$500 e 1$100
nos poderão entrar acompanha- A'S 7 HORAS
das.

SESSÃO UNICALIVRE CENSUFA
PREÇOS: 2$000-1$500 PREÇOS: 1$500 e 1$000

154:600$000"
1:000$000
1:000$000
1:000$000
500$000
·500$000
100$000
100$000
200$000
100$000
100$000
100$000
200$000
100$000

. 150$000
200$000
100$000
100$000
50$000
,50$000
50$000
50$000
50$000

- 50$000
,50$000
50$000

.100$000
50$000

100$000
1:000$000'
1:000$000
100$000
100$000
20$000
30$000
10$000
10$000
10$000

, de

Boje
'-:;INE REX
o

A'S _6112 e 8 3(4 HORAS

Ei-Io que chega... o mais espe­Hoje tacular de todos os filmes da Fa­
milia Hardy.

Anunciem na PRC"4 Radio Clube
de 81umeOéUJp1IIBII1330 kilociclos.

SIMULTANEAMENTfi -

I {;INEODEONA'S i 112 e 7 !l0RAS Andy Bardy Banca o
•• lI!e.hHS.8�SZllJ!a"i:Kl)'@G"I!ilIJ*fa�!iI1Uilii.IBIliI5.IHI._IJIlU.awr

,

:--�berloek
com MICKEY ROONEY

,

.

NO PROGRAMA
..

Caminhando>, na Somb,ra�,TREIS ANOS'DE GOVERNO..:..
:eom ERROL FLYNN-BRENDA MA-RSHALL e RalphBELLAMI -Complemento Nacional DFB O Ins�itut� �istorico Geográfico de Sant.a Catarina, celebrando o

•

c

' 46' amversano d'e sua fundação, realizará uma sessão roaana do dia
NO PROGRAMA: CINE REX' O CÃO E O COELHINHO - 7 do corrente, ás 20 horas, em sua sede social, á rua 'F�lipe Seh.

Desenho colorido midt, n' lI, sobrado.

v,O'Z' DO''"'M''''U'N' O' i A diretoria. desta instituição, ficará sumamente grata a'a
"

D':"'" Jornal da
Guerra.'

. pessoas que lhe qUJzerem honrar com o comparecimento a essa
solenidade.· ... .

.

LiVRE DE CENSURA' Florianopolis, 5 de setembro de 1942.
- ,

Carlos da Costa Pereira
Preçô;' 1 $5�O e I" I 00 l' Secretário

��-------[�--�------------------------

InstitutoA historia de um «pirata» que se meteu �Da «pele:t de Sher­
lock. Hblmes, para desvendar misterios impenetraveis.

CINE CRUZEIRO NR. 35-
Complemento n8cionaJ_ D.F.B.

DESFILE DE MODAS N.8-
Short colorido. CINE ODEQN

,NOTICIAS DO DIA-VoI. 38x12 PREÇOS:, 3$,000-2$QOO e 1$000
"

,Jorn�l 'da guerra.'
'. ", (IMPRUPRIO ATE' 10 ANOS)

Preços--'-A's 6 112 3$000 (uni<:;o)
A's 8 314··3$000 e 2$000
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A Gazeta

•

Legião BrasileiradeAssistência
Palavras da sra. Darcy Vargas" ,

'

'. '

Logo que se noticiou .a fundação, por iniciativa da sra. Darci Var-

J
nos o preparo em .cursos especializados das mulheres para a substitui- ._ �- -.-•••-.-�.,.....,..-.,.JO.__.

gas, da Legião Brasileira de Assistência, todo o pais compreendeu que se ção, no trabalho, dos homens mobilizados, a exemplo do que se vem IGREJA PRESBITERIANA
tratava de ·uma voz de comando para a mobilização do coração bra- fazendo na Central do Brasil e nos Correios e Telegrafas". R V' d d Osileiro, uma vez que todas .as iniciativas da criadora da Cidade das M�- D. Darci acompanha com bastante interesse a exposição do sr. Ro- ua Iscon e euro
ninas e da Casa do Pequeno Jornaleiro traduzem sempre uma atitude drigo Otávio Filho.

.

, Preto, n' 61
de previdência e. providência. ..,. Queremos uma palavra sua para 'encerrar aquela entrevista. Uma H

.

It
.

I 't
�,o ll1�mlent.o" _quando t<?gas as .fo�ça� vivas. d� I�acio_nalidade se vez que .não a con�geuimos diretamente resolvemos construir a pergunta �ve�a cu O Scom et ura e

mobilizam, a criaçao da Legião Brasileira de Assistência nao pode ser que havia de ,traze-la naturalmente:' meditação das agradas Escri-
encarada senão como' um dos grandes setores' da frente nacional pela - Então a Legião Brasileira de Assistência será uma organização turas ás 9 e 19 horas.
vitória. Reconhecendo a histórica ,imp?rtancia dessa organização, e que só dependerá do elemento feminino? ,'..'.. . No cultoda manhã o Revmo,
reconhecendo, consequentemente, a utilidade. e a ímpnrtancia para o A nossa pergunta Iica no ar. O sr. Rodirgo Otávio FIlho ínhíbido J M

A

t ,1" á ôb
Brasil, de um conhecimento exato dos seus planos e das suas atividades, de responder, sorri. . .can a�a rscorrer so re 0,

solicitamos á sra. Darci Vargàs, visando, com uma exposição circuns- . D. Darci não se póde furtar à uma palavra de agradecimento: seguinte tema: «A armadura de
tanciada, dar ao' nosso' grande publico' as 'diretrizes que deverão nor- - "Isso não seria possível, nem nos seria dado prescindirmos da Deus:t e á noite sôbre: <Pure-
tear e dirigir o apoio que a generosidade brasileira'emprestará á idéia cooperação masculina. Os fundos que a Legião conseguir da generosí- za de coração»

' -

que se vai transformar no maior movimento de assistência de que te- dade dos nossos patricios serão aplicados de acordo com os planos apre-
.

1110S noticia. 'sentados pelos técnicos das Associações Comerciais do Brasil, que fo- SOCIEDADE DR&.Com a senha':' "Um reporter deseja falar a D. Darci sobre a Legião ram {)S elaboradores do nosso projeto' imediatamente posto' em execução.' "":

Brasileira de Assistência", fomos introduzidos' a 'uma das salas do Palá- As mulheres do Brasil só não farão o que não for possível realizar com MATICtl DANTE NA·
cio Guanabara onde,.a, primeira dama do pais tratava de assuntos da o auxilio da fôrça invencivel de urna convicção sincera". TIVIDADE
Legião com o secretário ,geral, .sr. Rodrigo Otávio Filho. Nada. mais.:"'precisava�os ouvir. E ao deixarmos o Palácio Guana-

'

I

Escusando-se por não atender à nossa solicitação, D. Darci o fez, bara, a vibração. dos mamfestantes que se reuniam no estadia do Flu­
entretanto, pedindo 'ao sécretárío geral respondesse às nossas perguntas. minense, pareceu, aos nossos ouvidos; a resposta do Brasil à Legião Bra,

O sr. Rodrigo Otávio Filho 'explicou: ' sileira de Assistência.
.

"A Legião Brasileira de Assistência tem por finalidade trabalhar (Do "Jornal", do Rio)
pela vitória do Brasil em todos os, setores da vida nacional. Nesse sen- ,

tido procurou de inicio na sua la. reunião as grandes associações de

ti· V
·

àassistência social; cOIlfIb a. 'Cruz Vermelha, a S. O. S., a' Pequena Cruzada,

055O' '. " I aa Escola Ana Neri, a Pro-Matre e todas' as outras que, cooperando com

:a Legião, trabalhassem nos diver.sos .setores da enorme tarefa que lhe
foi traçada".

- Isso equivale' à 'dizer que 'sefará 'a mobilização de todas as forças
que na paz -se dedicavam aos trabalhos de assistência social? â..NIVERSÁRIOS

:- "Exatamente isso. A hora presente exige a máxima 'disciplina em

iodos os setores, .pois, na guerra, todo cidadão util, empregue onde seja
as suas atividades, cumpre o papel de soldado, que a Nação nessa hora
nada mais é do que um grande Exército. Qualquer atividade que seja
dirigida fora da sincronização geral' será' urna atividade dispensiva, e,
por isso mesmo, prejudicial. Tudo terá que obedecer a um mesmo ritmo
para que a marcha para a vitória não sofra. solução de continuidade".

- Uma vez que essas organizações estejam trabalhando com a Le­
gião Brasileira de Assistência e não lhes sendo possível deixar, entre­
tanto, de atender aos imperativos de' organizações próprias que são,
contarão' então elas com alguma coisa -do que representa materialmente
a Legião Brasileira .de Assistência?' , .

- "Perfeitamente. Elas terão os recursos de que dispuser a Legião
para esse fim. Na' sua especialidade, cada uma dessas organizações re­

ceberá as suas atribuições. Os 'serviços de socorros e assistência' serão
feitos pela Cruz Vermelha Brasileira, organização modelar enriquecida
agora, com o ultimo .serviço criado, o de .":socorristas", ou "samaritanas"
que podemos classificar como antecipação de um dos setores da Legião.
'A S. O. S. poderá cuidar não só da parte de distribuição alimentar às, fa­
mílias necessitadas como tambem do proprio "controle" dessa distribui­
ção. As assistentes .s_ociais, por sua vez, auxiliarão o trabalho de vista­
ção, pois é este um dos pontos fundamentais da obra da Legião - visitar
as familias, saber das suas necessidades para prever e prover".

- Nesta hora em que nenhuma mulher há de querer ficar à mar­

gem das realizações brasileiras, que papel terão, dentro da Legião Bra­
sileira de Assistência aquelas que não façam parte dessas organizações?

- "Na "Hora da Pátria" há lugar para todas. Mesmo aquelas se­

nhoras que além das atribuições .de dona de casa tenham obrigações de
trabalho podem cooperar com a Legião. Temos lugar e trabalho para
as que possam dispor de todo um .dia como temos lugar e trabalho para
as que só nos possam dedicar um pouco do seu tempo apenas, e assim
mesmo, no seu proprio domicilio. Para' isso, os' nossos postos, que estão
instalados na Associação Comercial, na A. B. L, no "Jornal 'do Comér­
rio", no Tijuca Tenis Clube e no Palace Hotel, têm à disposição de todos
os livros com especificações detalhadas de contribuição e cooperação.
:Assim u'a moça que trabalhe fora o dia todo e que à noite queira fazer,
em casa, alguma coisa para o Brasil, se inscrevera no setor de costuras,
trícot, etc., anotando que trabalhará no seu próprio domicilio; outr.a, que
possa dispor de uma hora por dia na sede ou nos centros dos bairros
cooperará da mesma forma".

,

- Como encara a Legião a .função da mulher no trabalho em subs-
tituição ao homem mobilizado'! •

,

_

- "Como consequencia lógica 'dos fatos. De há muito que a mulher
conquistou pelo trabalho o seu lugar ao sol. Agora é certo, novos en­

cargos lhe caberão e ela os saberá honrar. A Legião prevê nos seus pla-
�v��.*�••*.OSD=���•••e��••ae_.� ..

� gal, JUsto""soldado
gentlno que, era agora,
tambem, sQldado do Brasil

JOSE' LISBOA

STA. HELENA POSITO

Atendendo a um pedido de vá­
rios moços a cuja frente se

acham professores do Liceu In­
dustrial, a S, D. "Dante Nati­
vidade", levara á cena, quarta­
feira, 'no teatro" Alvaro de Car­
valho", em reprise a interessan­
te comédia em 3 átos BOA

sr. Iri- MAMÃE, da autoria do escritor
Rosemí- patricio sr. Heitor Modesto, em

pról da patriotica Sociedade Ca-
tarinense Amigos da, FAB. ..:._
A comissão . organizadora 'da

festival convidou o sr. dr. Ro­
gerio Vieira, Pro feito

I

Municipal
e presidente da SCAFAB, para
patrocinar o espetaculo, tenda

a exma. sra. d. Francisca Ma- s. s. aceitado o convite. A co­

Ira da Silveira, viuva do sau- missão esteve tambem no Pala­
doso major Jesuíno Antonio da cio "do Govêrno convidando a,

Silveira; excia. o sr. Interventor Federal
a sta, Nadir Back;. I para assistir o espetaculo.
o menino Rubens Pereira Lo'

--- ..- .......-- ..

:---:
..--.--------

pes:
" vem�ro, do .dIS�rtto. de cJ.?�Cl'

o sr. João Batista Crespo; �ess,oa:t, realisará hoje �om Im-

o sr. Pompilio da Indepen- CIO as 21 horas, grandiosa fes-

cia Claudio' ta" constando de shows e dan-

o sr, Ant�nio João de Miranda; sas, em comem.oração ao. Dia
a sta. Elda, filha do acatado ' da Independencia do Brasil.

c?merciante sr. Dionisio Damia-lNOIVADO' .:r{
rn: I Contratou casamento com a

a sta, Ondina, filha do sr. distinta senhorinha Neusa Ma-

João. Paulo Ferreira, �argent();. II rta Reis, o nosso conterraneo
a interessante rner.ina Mana, sr. Orival Cesario, funcionaria

da Penha, tilhtnha do casal Ha-! da Empresa Cesario.
roIdo e Dulcemar Luz. ,-_

NASCUIENTO

lo, residente em Santos;
a exma.' sra. d. Aurea Nocet­

ti Silva;
o jovem Paulo, filho

neu Bornhausen; o sr.

ro Pereira;
o sr. Luiz de Araujo Soares;
a sra Florisbela de Araujo

Campos, esposa do sr. Emanuel
Campos.

Grandioso festival em prol
da SCAFAB

A data de hoje assinala a

passagem do aniversario nata­
lido do estimado conterraneo
sr. José Lisboa, comerciante
nesta praça.

Fazem anos amanhã:
A efemeride de hoje assinala

a passagem do aniversario na­

talicio da galante senhorinha
Helena Posito, dileta filha do
acatado comerciante desta pra­
ça sr. Paulo Posito.

ar-

I

'"

"(,

Completá anos' hoje a' gentil
senhorinha Teresinha Fontes,
prendada ítlha do des. Henri­
que Pontes.

A efemeride hoje' assinala a

passagem do aniversario nata­
licio do sr. Odilo Léo da Costa,
com petente meeanlco da Força
e Luz de Lajes.

Festeja hoje o seu primeiro
aniversario a galante menina

Rose-Mary, querida filhinha de
sr. Hugo Garcia, sargento da

Força Policial do Estado e de
sua exma. esposa d. Lindornar
Cardoso Garcia.

DANTON NATIVIDADE

Maria·Bernardete, é o nome

l da interessante menina que aca-

Deflue amanhã e anlversario
I

ba de enriquecer o lar do nos­

natalício da exma. sra, o. Ben- i so conterraneo sr. Ernani Fer­

ta dos Santos Neves, dignissi-: rari e de sua exma esposa sra,

ma consorte do sr Gustavo Ne-' d. Maria de Lourdes Ferrari.
ves," diretor do Departamento
de Imprensa e Propaganda do
Estado,
A distinta dama, que drsflu­

ta de largo circulo de amisades
nos nossos meios sociais, �elá, menina.

por certo, amanhã, muito home- DATISADOS

nageada. Foi ontem levado ha pia ba-·
A GAZETA envia-lhe, resrei tismal o interessant� menino

tosamente, seus cumprimentos Hamilton, filhinho do sr. Osvaf­
; do ,Santana e de sua exma. srac'

PELOS CLUBES : d. Judith Santana, sendo padrl-
CLUBE 5 DE NOVEJ\�BRO I nhos o sr. Manoel Jacques e

sua. exma. sra. d. Maria Jac­
O querido 'Clube 5 de No- ques.

Acha-se em festas o lar da
sr. Abelardo Unhares e de sua

exrna. esposa d Maria Linhares.
com o nascimento de uma robu!!ita

SRA. GUSTAVO NEVES

Dellue hoje o aniversario na­

talicio do sr. Danton Nativida­
de, diligente funcionaria do De­
partamento de Saúde, onde d@s­
fruta de inumeras amisades.

RIO-5-0 general Agustin Justo, ex·presidente da Ar·

gentina, atendendo a convite do governo brasileiro, chegará ama Aniversaria-se hoje o inteli-

nhã ao Rio, afim de assistir á parada de 7 de setembro. gente menino 10m-Wilson, filho

Genetai hçlOorario do Exército nacional. o ilustre so�dado do distinto casal sr. Orlando

agenti!io colocou imediatamente sua espada á disposição do Bra-I' Sabo!a e de d. Laura Grumiché

sil'. quando fomos arrastados á guerra com a agressão covarde, Sabola.
das nações totalitárias á nossa navegação costeira.

'J

. FAZEM ANOS HOJE
. O bi·motor da FAB, que conduzirá o bravo general ar­

gentino, é comandado pelo major Melo Moura e capj'tão Oswal­
do Pamplona, devendo estar de, regresso amanhã, ás 15 horas.

o sr. Armando da Costa Me-
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PRO'XIMA SEMANA, O JOGO DOS SELECIONADOS
DISPUTA DA "TAÇA· AGUSTIN JUSTO"

,
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'-0' sr Fer el·ra Lemos fOI"'" pr'ol'ble,
recebido dos clubes da F. M·INa reunião dos técnicos, seracm

;
. r .'

- P., os dirigentes do De�artamen- escalados, os s;le�i�nado� que pe...

.

";\
to de Imprensa Esportiva, da A. las suas co�tnbU1ç?es vaojjt.ofere-

do de enírer no V
B. I. resolveram procurar, na cer ao publico carioca uma par�

asco e tarde de hoje, o presidente Var- tida empolgante.
gas Neto, atim de que o mesmo Na reunião de ontem, no De;
determine a data para o encon- partamento de Imprensa Espor-

FI·
tro entre platinos e brasileiros. tiva, da ABI, foi resolvido a es ...

,

n O
.

u m I n e o s e Desde já' podemos anunciar que colha de técnicos para as dU81f
.

.

o referido ioga terá lugar em dia seleções, que preliarão 'em dia da

da próxima semana. Na reunião semana vindoura. A seleção pla­
RIO, 5 - O C. R. VASCO DA GAMA resolveu proibir o sr. José Ferreira Lemos de Ire- serão tratados todos os assuntos tina ficará entregue aos cuidados:

-quentar qualquer dependência do clube, tendo a respeito fornecido á imprensa, a seguinte nota: referente ao sensacional jogo. de Ondino Vieira e Abel Picabêe,

.
«O Departamento da Secretaria do Clube de Regatas VASCO DA GAMA leva ao conhe- Os mais categorisados craques O onze brasileiro será dirigida

-clrnento do publico e dos associados que a diretoria, em face da atitude desrespeitosa assumida do Rio integrarão as seleções bra- por Flavio Costa· e Martim Sil­

p-elo árbitro José Ferreira Lemos não só em relação ao clube como a um membro do seu Conse- sileiras e platina que Irão, dispu- veira.

dno Deliberativo em 30 de agosto p. p. no estadia, deliberou não conslderá- lo PERSONA GRA· tar a "Taça Agustin Justo. A Na tarde de sábado, na reda-

TA e em consequencia proibir' seu ingresso em qualquer dependencía do clube- . grande peleja, que é
.

patrocina- ção do "Jarnal dos Esportelf""
Tombem o Fluminense da pelo D. I. E., contará ainda terá lugar a reunião dos prepa-

Tambem O FLUMINENSE resolveu adotar idêntica atitude em relação-ao sr. José Ferreira com a'<participação de Viladoni-: radares escalados e os dirigentea

t'Lemos, contra o qual protestou junto a Federação Metropolitana de Futebol. ga e Echvarrieta, cedidos gentil- do DIE. Os trabalhos não serão
-------------------------- efetuados na sêde da ABI, em

PRO.TE·STA virtude de �er �ia feriado Nacio-
I nal, que a. ISSO impede, O Depar-
tamente , oficiou aos quatro pre­

A proposito da cronica esportiva, publicada no orgão cisco Neves, W. Zumblick, Paulo Mal, Tomàs Gomes de Car- paradores citados para que com­

"CORREIO DO SUL, de Laguna sobre o jogo Hercilio Luz X C. valho, Severiario Correa, João Gualberto Bitencourt, Alcides San- pareçam ao local indicado, ás 11'
N. R. AlmiranteLamego, realisado na cidade de Tubarão, rece- 'tos Nunes, Solon Couto Neves, José Antunes Martins, José La- horas de sabado.

bemos o seguinte oficio:
'

poli, Otavio Pedro de Oliveira, .
Salim Mussi, Rubens Faraco, "V DE eURO,PARA OS VEN�

Secretaria, 3 de setembro de 1942-lImo. sr. dlretor:- Henrique Sá, Silvio Cabral, Miguel Boabaid, Pedrá Castro, An- CEDORES
Tenho o prazer de enviar a v. s. para que mereça pu- tania Lapoli Filho, Heitor Sousa, Raul L1no da Silva, Romeu Pe- São sem conta os o(erecimen-

�blicação destacada no vosso conceituado orgão, a copia do tele- reira, João Medeiros Correa, Antonio José Avarlsts Fogaça, Tu- tos que têm sido feitos ao DIE

grama de protesto endereçada á redação do "Correio' do Sul. de balcain Faraco, Elmenido Balslni, Jorge Afonso da Silva, Tar- para o [ogo'<cuja renda total se­

Laguna, a proposito de uma cronica esportiva, cujo autor se es- quinto Balsinl Pilho, Cirio Patricia :'ima, João Maria Castlo, rá destinada ás familias das ví-

conde sob o pseudonirno de Aragão, publicada na edição do dia Manoel Qu�iroz, Amauri Madureira, Anibal Costa, Celso Tornell, tímas dos barbaras torpedeá­
�29 do mês p. passado, do referido jornal, sobre o jogó Hercllio João Delpizzo, Antonio Delpizzo, Jaime Sá, Amandio Delpizzo, mentes nazistas. Agora vem a

Luz X C. N..R. Almirante Lamego, realisado nesta cidade, cro- Antonio' Hulse, Jacob Tonon, Adolfo Machado, Ari Freitas, Ed- P. R. A. 9 entregar ao DI}\: on­
nica que provocou a todos a maior indignação pelas suas men- mundo Lapoli, Antonio Zenardo Cabral, João Colaço, Julio Ser- ze "V" de ouro para premiar
"'tiras descabidas e pelos ataques sem quaisquer escrúpulos á nos- gler, Aroldo Born da Silva, João Adolfo Correa, Alvaro Oliveira, os componentes da equipe ven­

::sa- tradicional educação esportiva. Atenciosas saudações-(a) Wal- Humberto Nanela Sobrinho, Rodolfo Sousa Gouvea, Manoel Fiu- cedora,

-dernar Siebert-l' secretario. za Coelho, Alberto Beck, Pedro Luis Colaço, Januario Garcia, MEDALHAS PARA OS TRI-
'Manoel Pedro Oliveira, Manoel Marcilio de Freitas, João Paulo UNFADORE:s

«Diretor Correio do Sul--Laguna.-Referencias descabl- dos Santos, Emilio Hulse, Alamíro Sá, Manoel Gonzaga, Elias o: capitão Daruiz Paranhos
"das Injustas inveridicas ultima edição �esse sernanarío surpreen- Benedet, Francisco Marghotti, Nabor Teixeira Colaço, Willy de Oliveira, figura de expressão
-derarn e causaram justa indignação seio população digna ordeira Zumblick, Maximilio Marghottt, Heitor C. de Sá, lrineu Sandri-. de nosso esporte, num gesta
laboriosa Tubarão, não pode estar mercê comentarias apressados ni, Edgar Cunha, João Antonio da Silva, Ubirajara Correa da I

simpatlco, acaba de oferecer ao

"i! destoan,tes todas regras civilida�e, alem. contrarios atitudes de-, Si.lva, W�I�emir� Darniani, .Euclid�s Prude?cio da Silva, Walde- DIE as med�lhas para os joga­
vem manter nese grave instante Vida nacional, orgãos imprensa, miro Burlgo, Arlindo Cargnin. jovlno Martins, Orlando Fracalaei, dores da equipe vencedora. O

-quais tem obrigação procurar união harrnenla nunca discordia ·a-! João P. Medeiros, Plinio Benicio da Silva, Favlo Silva, L. Coiro- diretor do Departamento de A­
nimosidades entre duas cidades visinhas e tradicionais ponto, pe'llo Alvariza, Antonio Florentino Machado, Afonso Gelosa, JO'1- madores do BOTAFOGO F. C.
dimos publicação presente bem como telegrama recebido clube quim Faraco, Francisco Menezes, Pedro Viana, Isaltino Fernan- esteve na séde da ABI onde co­

iHercillo LU7 seu coirmão Lamego, cujo teor f@i seguinte: Surpre des, Salvador lbanes, Guilherme Longo, Eurico Boell Ageu 'da "Iocouse a disposi-ção dos diri-

,

endeu-nos cronica «Correio do Sul» asseguramos não nos caber Silva Medeiros, Erotides Fermini, Eipidio Antunes Corres, Te 1- I gentes do DIE para qualquer
-quaísquer responsabilidades ínverdades nela contidas. Causou re- doto Tonon, Leoncio Pereira, Antonio Martins, Tomaz Gomes, 'trabalho em pról do sucesso da;

-puisa diretores associados Lamego tinham ciencia íerma brilhan- Pedro Simon, Newton Vieira Neves, josé J. Fernandes. Jeão de empreendimento.
-te partida e cavalheresco tratamento dispensado embaixada dls- Oliveira, Prudencio Martins, Arnaldo Delotzzo, Vitalíno Damiani, --------

tinto dirigentes Hercillo Saudações Raul Ferreira presidente. Enerdo Heringer, Manoel Saturnino da Silva, Viterbo Gomes e nnultas e suspensões na

(a) Marcolino Cabral, Peri Dacio Barreto, Luiz Francalaci, Fran- Jeronimo Bittencourt». Federação Metropolitana

,Deu �tfil1ad� um A4�1"'1"o �O--Ãmanhã-não-h-av-er-à-p-a-rli-'da-'-de basquete�ball RIO, 5 - o sr. Vargas Ne-
. en A U� ali. vAli" II to, presidente da Federação Me-

. Comemorando amanhã o DIA DA PATRIA e tendo a tropolitana de Futebol suspen-.

asco contra o ID,uiz Juca Federação Atrêtics Catarinense dado integràl apôie ás solenidades deu ontem, por dois iogas, os

programadas, resolveu a diretoria não :,ealisa.r as partidas de bas- II profissi�na!s Lelé. e Arati, do
RIO, 5 - Deu entrada on- i"Cruz de Malta" que o hostili- queteball e voiey-ball marcadas para esse dia. Madureira, e Isaías.

·tem, na secretaria da FMF, um I za, havendo ainda outros des- Teremos, assim, sómente na próxima quinta-feira a. con- Zarzur do Vasco, foi multado.
-oticio do VASCO DA GAMA, I contentes, o que demonstra ela tinuação do animadissimo prêlio, com os seguintes encontros de; em 200$000, e Bolão, tambem­
·-cm que esse clube comunica a- i rarnente que a grande estrala basquete·b"'lU: Brasil Estados Unidos X Lira Tenis Clube. No vo° !I dsquele- clube, suspenso por 60
quela entidade que o juiz José que guiava Juca iá se apagou. ley se defrontarão Avaí e Barriga Verde. . dias. /.
Ferreira Lemos (Juca) deixou de
'Ser ser "persona grata" e acon.
-selhando-o até a não mais com-1
-parecer ao seu estadio.

Vai,' assim, esse juiz perdendo
·todo aquele prestigio que tanto

1) popul!lrisou; primeiro, o FLU­
.MIN�NSE; agQra é o gremio da

EM
•

o HERCILIO LUZ FUT,EBOL CLUBE,

,

a
,1lJJ

I
,

e
e

I

Os j,ógos de
hoje n'1 Rito

sé,Je do Ipiraoga
\.trato' do

c. ser:i inaugurado o

dr0 Ge�t'ulio Varga�
re-

_O IPIRANGA F. c., �ssocian�o-se as
. �e3tivid_ades com l r.erg!as peJa cnlJquls.ta d? belissirno bronze que

-

será, disputadol{t
que serao comemoradas na vlsinha Cidade de Sao 'jose, a passa- gel1t1� oferta da, torCida :tpiranguista.

RIOj __z 5 O Departamento gem da magna data d1 nossa INDEPENDENClA, levará a tÍdto \ Tambem na partida preliminar, que será travada entre as.
1ie Arbitres da F. M. F. desi- amanhã. 7 de Setembro. às 11 horas da mélnhã em SI1<1 séde 30- equipes spcundárias de ambos, será disputada uma bonita taça

.

:gnou ontem os seguintes juizes dai imponente sessão solene, com·a i��uguração uo rp�rato do oferecida peio sr. Arnoldo Sousa.
. ...

para a r o d a d a do Cam- emin �nte 'presidente da Repúbllcá exmo. sr. dr. G.etullo Vargas. _

Ambos os j.ógos serão animados
-

pela' banda musicai
peonato da Cidade: �essa cerimonia, que sprá abrilhantada pela banda musl· UNIAO JOSE'PENSE. ' ,...

AMERICA X FLUMINEN-, cal :!NIAO JOSE'FENSE: fará. uso. da sala\Jr� o sr. �:ncldo Sou· I Dirigirá

a,A
partida_principal o sr. Agaplto Vel9so,' arbitro.

SE-Juiz: Haroldo Drolhe da s.a, flg�r3 çle gra�de, desLaq�e em �ossos metas SO';:la18 e espor- que vem tendo �oa. atuaçao. em nossos gramados.
.

Costa. FLAMENGO X MA- t1vos e ora-ior ot.cial_ rio gremlo ruoro-negro. ,Para o cotejo de amanhã, as equipes jogarão assim COftS-
'

DUREIRA-Juiz: José F. Le-
,

. � Para finalizar os festejos do Dra da Patria,' f.oi reservado I tituldas:.,
.

,

,mos. CANTO DO RIO X S. para a se�und� parte da programa, um espetaculoesportivo ,digno PALéSTRA-Kurrú, M�rréco, Aníbal, Quido, Trilha, Olnf�
CRISTOvAo-Juiz: José Perei- de ser presl!nclado pelos ;lflcl?rJ�dos do futebol� c.?m � r�é!hsação I Gers.0n, Tnnlco, Dutra, Ari e �etilno.. .

'!'B Peixoto. VASCO X BOM- á tarde, dQ grande prél!o, IPIRANGA X PALEST�A. A partida

I IPIRANGA-Pelanha, Helio, Anlbal, Ernanl; Nenen, Ma-
'�UCESSO - Juiz Fioravante acima' Que será dedicada ao sr. Pedro Mayvorne, llustTe

.

e ope- tos, Mi:lné�o, Ceceu, Silvio, Saul e' Cabe. .

<D'Angelo. BOTAFOGO X BAN- roso Prefeito Municipal, promete ser muito equilibrada e mesmo

I
- - A putida secundaria será iniciada ás 2 e a principál ás

-GU'-Jui.l Guilherme Gomes.,. sensacional, poiS os dole quadros empregar!o 'todas as suas e-" hor�s. .. -,

. � ,
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C .o N V I T E' 10 industrial Darke Matos
. morreu num desastre de

_ Co�vidam-se as a�tor!dades civi.s, militare� e eclesiá�ticas, as' so- aviaçãolCledades, clubes, associaçoes culturais e esportivas, associações de elas- - ° comércio desta capital foi dia 3 acrescido com mais um

l!es e profissões, estabelecimentos de ensino, representantes da imprensa estabelecimento-Fifial da Casa 43-que inaugurou com ótimas,
RIO, 5 (A. N.) - No Flumi-l , I -

d d
.,

J
-

P' 9 Ae o povo, para tomarem parte na comemoração da "HORA DA INDE- insta açoes suas epen encias a rua oao into na e cuia di·
nense Iate Clube verificou-se - .

f
.

.PENDENCIA", que se realizará no dia 7 do corrente, às dezesseis (16) reçae tal con iada ao dinamismo do nosso prezado conterraneo.,
na manhã de ontem um acidente Ed d

. .

b h'horas, na praça "Getúlio Vargas", em frente ao quartel da Fôrça Poli- sr. mun o Silveira Junior, nome em con ecido nos meios co-

daI. Ê extensivo o convite para o grande desfile que será feito após
de aviação que resultou a morte merciais desta praça.
do conhecido industrial Darke ° b I

. ,

I d:aquela cerimônia.
.

novo esta e ecimento esta exp oran 0, como o faz sua

Nerêu Ramos _ Interventor federal. Matos, o qual pilotava um avião matriz em Blumenau, o ramo de papelaria, livraria e artigos pa-
Coronel Aviador Fábio Sé Carpo _ Cmt, da 5a. Zona Aérea

de sua propriedade. ra escritorio. tendo tambem um grande e variado STOCK de aro.

Tte. CeI. Waldir Lopes da Cruz - Cmt. do 14° B. C. Aos ql,le ainda não deeta- tigos escolares a preços capazes de concorrer com qualquer esta-

Cap, de Fragata Plinio de Mendonça Cabral - Cap. dos Portos. E'
belecimento congénere. Dentro de poucos dias iniciará a venda

raram guerra ao IXO .

Monsenhor Harry Bauer - Vigário Geral da Arquidiocese. de revistas, [ornais, mirins e tigurinos.
Ernani de Oliveira - Delegado. do 'Ministérto do' Trabalho. Dado o conceito em que é tida a sua matriz em todo o-

.••••.8" 11..................................... MEXICO, 5 CU. P.) - De-. Estado e a atividade do seu gerente a filial da Casa 43 está ta-

Sol.
li

da"rlo pOVO cátarl
baixo de uma verdadeira tem- dada a um desenvolvimento capaz de atend�r o progresso de F'Jo-

O pestade de aplausos, a Câmara rianopolis.
dos De putados aprovou o texto Prosperidades é Q que desejamos á. nova papelaria.

nense com a decisão do da mensagem que vai ser envia-
da a todos os Parlamentos ame-

S·r•..presidente Getu"I.·o ricanos ínsistlndef em que as
. nações que ainda não o fizeram

V
declararem guerra ao Eixo. Si fôra dado, dos sepulcros se le- to as do teu irmão "Vândalo".

argaS A mensagem diz que as agres- vantarem os teus santos e martires, E saiste com ele, estrada a fóra,
sões do Eixo ao México e ao os teus cruzados e peregrinos, os de foice em punho, a ceifar os cam--

O sr, Interventor federal recebeu os nossa soberania. Arnoldo da Luz, Ten. teus artistas e herois, ouvirias, ó pos vicejantes da mocidade em
:.Seguintes telegramas: . CeI. Luiz Barbosa, Arnaldo Douat, Pre- Brasil são apenas d'stc s prepara- Itália, o clamor profundamente flor ...

. : Florianópolis - Nesta hora grave que feito; Nelson Guimarães, Juiz; Major tôr ios de uma tentativa de escra- triste: O' Itália mia! O' Itália mia !"'I Tens no peito e no ideal, não
� mundo atravessa, confesso a minha ad- Alire Carneiro, Lúcio Correià, Eudoro na- viaação do nossó Continente. Numa expressão de dôr e de vergo- aquela Cruz de Paz e de Amor qúe'
zníração pelo alto patriotismo e disciplina tista, Marinho Lobo, Alceu Celesttnn.; nha !... outrora Constantino viu entreluzir-
lia.Nação Brasile;ra confiante' no seu oo- Jaques Alhadeff, Horácio Oliveira, Al-

A d
co

d (
Sim, foste a pátria feliz, batisada no espaço; mas por Satanaz, nas

17erno e gloriosos destinos do País. Viva berto Trouche, José Diniz, Rodrigo Lobo, ca em -a e o- pelo sangue dos martires e lavada fornalhas do Inferno.
o BRASIL. Fazendo votos pela felicidade Bayer Filho, Hostilio Ratton, Durval ] li da pécha d.Q paganismo! E foste ensanguentando as casas,
�essoal de v. excia. e exma. senhora apre- Wolf, Antenor Batista, Palmiro V�daI, I ,. d S

Eras o beça da civilização e o teu as cidades ... foste levando a tome,
Bento respeitosos cumprimentos. Alfredo Frederico S�hwartz, Arí �a�tos, Ca�los merclo e anta esplendor ganhou fama!... a desolação, a dor L. E tanto, tan-·
"Hablitez. - Jansen, Aurmo Soares, OllVIO Cordeiro, ,As tuas telas enfeitaram a Arte, .o to sangue derramaste que substitui-
Cruzeiro, 2 - Comunicamos a v. excia. Antônio. Fakhany, Acácio Moreira, João I C.

teu canto emprestou aos ares os ria o mar de tua Veneza, outrora
.que ontem se realizou nesta vila maní- Pet-eína, Hans Jordan, Abílio Gonçalves, atarina timbres dulcíssimos de musicas di- tão feliz! As lagrímas de mães e de
f�stação popular em sinal de protesto aos Sílvio Bertoldo, Frederico Gassenferth,' lU IIJ ; U vinas, e os teus poetas, na Arte Ma- crianças encheriam os teus lagos, ..

covardes atentados contra a soberania Francisco Auriquio, Darcí Cubas, Joa-� Fi!tcalizada pelo Go- gna, te elevaram aos pináculos da outrora tão poeticos !...
nacional, prestando solidariedade a v. quim Wolff, José Rosa, Valdemar Cubas, I

�

�, Gloria 1... Mas Deus não dorme! O castigo
�cia. e ao Presidente Getúlio Vargas.' José Diogo, João Ferreira, Alfeu Lins, veruo Federa i) Eras a "Prima dona", no teu ex- virá. Sobretudo para ti, que foste
_Nomes v. excia. e Getúlio v�rgas gran- L:o:,el Co::ta, Francisco Schumacher, Eu- ,

�-;�.".

I
celso. trono, engastado de �antos e tão agraciada... que tanto te foi

demente aclamados e aplaudidos pela

I
gemo F'leischer; Oto Lepper, .João Nei-I EDITAL N 8 martires, cruzados e peregrmos, ar- dado ! ...

znultídão. Saudações respeitosas. Jovino ner t, Jorge Pà'ruck�r, Leonardo Meinert,
. tistas e herois 1... Itália! Moralmente, caíste L. E:

,cezar Braneo, intendente de Ponte Ser- Guilherme Meínêr't, Max Lepper, Fernan- ) _ .
Como eras bôa e bela no teu es- tão profundamente que, no nivel

raaa; João Botta, escrivão distrital; far- do Lepper Vitor Miranda José Wolff Co:,-cnrCso para LIentpe Catedl'atIdCO pdeoT1)aéC·1
plendor !... moral em que estamos, mal te aper-

-

.

..... , , '! roca omercia e rocessos e r·
M

.

b d
- ..

bi ImaCêUtIc.O Josino Busatto, dr. Itajaba Alfredo Timm, Átila Urban, Geraldo' ganda, do Curso de Contador
. _as os tempos correram e as ge- ce emas na epressao a issa do

�vi�r Bastos, Wetzel Rodolfo Reichenberg Germano De conformidade com a Por-tar ía MI- raçoes mudaram... nosso desprezo .

..
--'

"

. - .' .

'

nisterial n 169 de 29 de maio de 1939 H' t 1 hit
.

d b t/' ,Palhoça, 3 - Abdicando antígas

Ideo.,
Stein, Teodoro'Stem, Rocha Loures, Ro- torno pubIÍ:co que a Congregação da Aca:

i
.
OJ e, a que e la I a e e a u res,

.

logias políticas hipoteco a v. excia. in- dolfo Olsen, Orestes Procopiac}(,· F'ran- dernia de Comércio do:' Santa Catar-ina, CUjas garras cresceram tanto quan- Mana Flora Sousa Pansewany
teira solidariedade. Saudações. Evaldo cisco F'araco, Paulo Medeiros, Davi Ol í- reunida em sessao, hoje realIzada, desí- ,p•••••_.w p.,..•••e.·.-.,_n·.·.·.B.__._ 1'•••- �

I '. _ .. .' , gnou a Banca Exammadora do Concur-

O' da'.carlos Basch. veira, FelIx Schrníegelow, Carlos Leíssner, so para Lente Catedrático de. Técnica S a"'a em ilco& � IUlgA rem3"oinville - Hipotecamos a nossa

in-I
Ademar Garcia, Norberto Bachmann, Ç�n:ercial e Proco:'ssos de Propaganda,. a '-' ,,��U �

.

;teira solidariedade ao preclaro patrício Adolfo Schmall, João Neves, Augusto mIClar-se no proxrmo dIa 8 ele setembr9' _

. . - -' às 8 -horas, composta dos professores Ma-

d
II

d
1'1 I!:I

"}:!�a dlgn� atItude do governo da Rep,:- Monteneg�o, Joao Cubas, Alfredo Soares, rio Roberto Bott,. presidente,. dr. Alya- me III '!JS �ene� li� lU,':! na ra a'b1ica, revldando o cobarde atentado a Jorge Farras. ro MJ!len da SllveIra e dr. V,ilmar DIas, II g �4;jl� " IIIU !II � liJ"I"
.

'WUssa em·<ã"Ção de graças ]��€�i�";;=*E1��:r!.;� Econômia de Guerra
Rio, 5 - Assinado por grande nu- salarias,- para fazer em seguida as,

P·elo restab�-Ieclillmento do EDITAL N. 9
mero de membros dQS Diretorias suas su!:!estões, as quais fixa nos

... Concurso para Lente Catedrático de Téc· .
�

nica Comercial e Processos de PI'OVa- Academicos, do Diretoria Central seguintes topicos: Produção e Con-
ganda, do Curso de Contador de Estudantes, da Universidade do sumo; Transportes e Comunicações;

p.resll!ildente Getul.llo Vargas.
De' orelem do sr. Professor Mário Ro- Brasil e da União Nacional dos Es- Credito e Financiamento,' Comércioberto Bott, Presidente do Concurso, tor- . .

no publico que a Comissão Examinadora, tudantes, foi endereçado ao presi- Exterior; Técnica Especializada e

O sr. Interventor federal recebeu' os graças pelo restabelecimento do eminen- hoje reunida, elaborou os .seguintes pro- dente da Republica um memorial Politiea Financeira para a guerra.
- gramas para as provas escritas e pratica -

t d
.

T d
.

t
-

d
.

I:seguilites telegramas: .

! te Chefe da Nação, à qual compareceram d6 Concurso para Lente Catedrático de em que sao apesen a as varIas su- o os esses pon os sao esenvo-

. Itajaí, 2 _ Tenho a satisfação de co. todas as autoridades, bem como toda a Técnica Comercial e Processos de Propa, gestões para o progI:ama da Econo- vidos e justificados dentro do as­

=umcar a v. excia. que se realizou on-: população desta cidade. Após a missa b ganda, a iniciar-se no proximo dia 8, às mia Nacional de Guerra. pecto téc.nico em que se desdo­

:tem missa. em ação de graças pelo res. i vigário d� paróquia, em bela alocução,
8 horas: Prova' pl'ati!)a ! Esse .d�clU11e.nto, que demonstr.3 bram, porthnto, nos seus minimo�

:tabelecimento do eminente Chéfe da Na. '1' se dirigiu aos presentes, expondo o mo. 1° Ponto: Ideia geral sobre o comércio.. de modo meqwvoco e elevado espI- detalhes, a sinceridade de proposi-
Sua. origem e u.tilidade. Sum.ula da. h. is- 'I rI' to de col"bo!'''.ca-o e pat_-ll'otI'smo tos de sellS nlltores dl'SPOStos calTIO":ão, à mesma com'Parecendo todas as: tivo daquele ato religioso e enaltecendo "

- " •
- - ct,

""
I torIa do comercIO. O comercIO b.ra�üeIro. dos llnI','ersl'tarl'os do Brasl'l fOI' �"acl'aITI em colaborar no 'lTIp:autoridades, associações de classe, escó. as virtudes do preclaro Presidente Ge- 20 Ponto: As fontes de comercIO. As \

-

. .

' u� L. 1 oro.

:lares, .
funcionalismo público e grande: túlio Vargas. Respeitosas saudações. Sa- industr:ias e a agricultura. Os meios ele acompanhado de um OfICIO em que tante setor da economia brasileira,

I
transI?o�·te e as vias de comunIcação. O são expostos os motivos que os con- com a causa aliada, pela vitória dãs

-massa popular. Saudações atenciosas. lomão Almeida, prefeito. acondICIOnamento das merc�dor,as. duziram áqw�la atitude d·-Francisco de Almeida, prefeito municipaL

I
'

Tubarão, 2 - Comunico a v. excia. S'o Ponto: Atos de comerCIO. Comer. '
.

•

..
en10craClas.

ciantes e. auxiliares de comércio. Bancos Nessa mensagem e apontada a ne- O manifesto, qlie é longo, está
Rio do Sul - Comunico a v. excia. que acabo de passar ao. sr. Presidente

,e operações bancarias. O comércio e os cesidade de assumir o país imedia- assinado em primeiro lugar pelo­
-que foi, ontem, nesta cidade, com a pre- i da República ° seguinte telegrama: "Te- Bancos. A le&:ishl.ç.ão comercial. Modali- tamente O verdadeiro sentido e as sr. Luiz Pinheiro Paes Leme, presi-
sença de autoridades, escolares e grande' nho {} prazer de comunicar a v.

excÜI.!
dades de 'ComerCIO.

f'
.

d d
. dellte da UnI'a-o Nacl'onal dos E'stll-.

. I I
. 4° Ponto: O cheque. Sua loüilidade. O armas popnas a 1110 erna econ·o- -

:m.assa popular, celebrada TI)Jssa campal I
que, secundando o veemente ape o do DI- cheque visado. O cheque crusado. mia de guerra, lembrando que o dantes.

em ação de graças pelo resti:lbelecimen· I retório Academico da Faculdade Nacional 5° Ponto: Mercados e· feiras. Bolsas de uroblema fundamental reside na ----------------
:to ·do preclaro Presidente da República. i de Medicina, a Prefeitura Municipal de I

mercadorias e b,?lsas de .titulos� Opera- p'rodução, tendo em vista as

neces-, nS ""'m�rj C "n I"S 8 .... "'ra-'"
�espeitosas saudações. Roberto Machado, I Tul,larão mandou celebrar ontem missa [ I�aõnestI'ad.e bolsa. CalXa� de llqUlelaçao e ga· U "" - Wl '" ijw II.u ...

I
I o.idades do consumo da população t·:prefeito. _ em ação de graças pelo restabelecimento 6°. Ponto: Comissões, representações e civil. no es rangeu'o

Orleans _ Cemunico a v. excia. ter de v. excia., comparecendo à mesma au- I conslgnações. Estud_o c;la conta de ven�a.
_ .... _ . . ,

70 Ponto: O comerCIO dos nossos prll1- Refere-se, eITI seguida, ao plano
:.sldo celebrada on,tem na matrIZ desta CI· tO�Idad:s _

federaIS, estaduaIS, e mUlllCl- cipai.s produtos. O comércio de metais financeiro, fala do aparelhamento CINCINATTI, Ohl'o EE. UU.dade, missa em ação 1e graças pelo res-I paIS e mumeros representant:� �as clas-
I pregIOsos. .' "das ft\'bricas alude ao problema dos

:tabelecimento do Presidente da Repúbli- ses conservadoras deste mUl1lClpIO. Com- I 8 .Ponto .. N�cessIdaele. da ed,:,<:açaoco-' (U.P.) 5- Falando perante uma

I
mercIal. PrmcIpIOs geraIS. A etIca elos

-ca, a qual teve a comparência do mundo pareceram também os alunos dos grupos negócios. As boas maneIras. A conversa· A MULHER BAIANA FIRME NAS grasde assembléia de v'eteral'los
<Dficial local, grupo escolar e associações escolares "Hercílio Luz", "Mauá", COlé-1 çãoü O papel das.EsGoIa� ele Comércio.

I SUAS TRADICõES da prt'mel'ra guerra n)Undl'alo sr.� I A C h' N' I d C I'· "S- J é" E I N I t
. 9 Ponto: Adnll111stracao centraL O ge-

-

.

....e c asse. ompan Ia aCIOna e ar· gIO ao os , sco a orma e esco eI- ! rente. O trato com os inferiores. As rela- Salvador, 5 (AN) - Falando ao· Ch I T f d'
.

-vão de Barro Branco fez-se representar ros. O comércio local cerrou suas portas, ções .com .terceir?s. Normas .de economia, matutino "Diário da Baía", sobre o
ar es a t, Iretor assistente

por meu intermédio. Saudaç6es Cordiais. I durante a realização do ato, prestahdo i provIden<:!la, shIgIene e asseIO. As despe· .

acolhin'ento encontrado na Baía dos Serviços de Saude e Assis-
_. ,. . '.' .

I
sas geraIs. eguros. � .

..Jose Antollla Matos, prefeIto. aSSIm mereCIda homenagem a v. eXCIa. 100 Ponto: A guarda de dinheiro e va, pela "Legião Brasileira de Assis- tençia do Departamento da
.Jaraguá, 2. - Atendendo ao apelo da' Atenciosas saudaç6es. Marcolino Cabral, flores. Recebimento� e 'pagameI�tos. Cofre tência" a sra. Elza Alves declarou: Guerra, teve (CaSlaO de' d;ze.1'""-Cruzada Nacional de Educação foi ini· prefeito. e 'casas fortes. Maqumas regIstradoras. "A B"

.

f' f lt
_ . .

110 Ponfo: Compras e vendas. A opor- ala }aI,naIS lCOU em a a para em certa altura do se discu so·.J:!lllda ontem em todo o munIcípw a
-, '''0'í'''i!9 tunidade dos mercados. A produção e o com a Patna. Nesta hora grave que

u r.

'CamiPanha do To'Stão. Em ação de gra-
...........•••.....•.................. c�)l1sumo, A natureza e quaIidade de ar- O pais' atravessa as mulheres tan- "A maioria, se não todos,

tlgO. 1
' ,

120 Ponto: O serviço de informações. to como os .ilomens, podem tr�b3- dos quatro milhões de homens
o cadastro da clientela; sua organização lhar nas grandes obras que serVlrao 'que lioie estão no exército, te-
e uI3tIo·liCplade. Observações e previsões. de alicerec para a vitória final da ra-o tl'do oc;:;sl'a-o de s::rvl'r noonto: Venda por atacada e a va- . . .

.

;.; '"

rejo. Modernos processos de vendas ven- causa da lIberdade e dos dIreItos
das por correspondencia. 'humanos". Depois de se referir ao estrangeiro, quando a Vitoria

14° Pon.to: Os seI:viços de.c;ontabilidade apoio que vem emprestando ao mo- chegar".e estatIstlca. Sua ImportanCIa. O conta-· ,

dor, os guarda-livros e demais emprega. V1l11ento as senhoras da nossa me- -------------------

dos de escsitório. lhor sociedade concluiu: "Mante-
15° Pontp: O n:aterial ele. ,escritório. mos assim as' tradições da mulher � A � A·� -

MecanografIa relatIva ao serVIço de con· . . . ,.
� � �

tabilidade e estatistica. baIana que se projetou na HIstOrIa Deseja compFár 'ou vender
. 16� po:r:t.o: O. serviço de co!responden- artavés dos feitos do passado e que

uma casa
� Prr,ocure Campoll'noCla. "ua Impor,anCIa .. Recepçao e despa- servem de exemplo às realizações I' '"

ch�7�ap�'ir���sWlét%���'ae sistemas de ar- presentes.
.

Alves. Rua Deodoro 35.
quivamento. JI!lISiIilIilCltBliliiliB••m•••lIlI•••••••u•••••••ge••e;;:saslllJ_.=••• iIIllll-
�8° Ponto:. O serviço de publicidade. Sua

I d'"
••

d Elmf��'��,�i�: � arte de anunciar. Proces· n ustrl81S O prospero s-
sos de propaganda. Veiculos de publici.
dade.

t d d S t C t
.- ,20° Ponto: Anuncios e jornais, reviso a O' e an a a arlnatas, �artazes, folhetos e livros. O radio '. .

•

1::�:::;: i�f}5:;;;; :s:eac�:;ciOS. .

�RA:'S II I '

ImportancIa e ufIlIdade. _ � I .....
.

2° �on�o: .Mostruarips - vantagens -'"'
.

A Emp(eza Produtora' d@ _Energia Hydr.o :Eletrica, abaixosua dIStrIbUIÇão. ..,' ,
. " <, . •

t
.

I f;3° 'Ponto: Vitl'iI).e� -: Observações .con- ássinad·a,. eferece aos pequenos e .grandes tnd�s na s orça para
-cer.nentes ao materIal e efeitos de luz.·" ;'.. ,.1 -

•.

, " .
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.
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1� Ponto: Exposições'_:_ Impo,tancia e mofores tnfaslcos vo s, a preÇOS mo ICPS.- -

o sr. Interventor federal recebeu o utIlIdade.

SE'DEseguinte telegrama: .5° Ponto: Nota promissoz'ia edupli-·- .

S. Bento - Temos o prazer de comu· ca��s:ponto: O serviço de correspond�n- Na próspera vila de_ Santo-:,Amaro, cêrca :-de 30 kms. da
nicáT ii v..eX'Cia, que iniciamos, a cam· cia. capital, localisado na estrada geral _estadoal á La]es._
:p.ãnha ;para aqulsição de um a�ião para 7° Ponto: Arquivamento. C

-

t If ,
,Força Aérea Nacional. Muito bem aceita 8° PõntQ: Anuncios em geral. onsultem nossas ar· .as.: 1 .

.", obtI·vemos contrib.uições
.

3:565"'000.
9°· Pqnto: Vendas em gerar. LUZ IIJ'. FOR·.... Al SANT.O AMARO· LTDA

._ ... lÜ<> Po:pto: Cadastros. ". O V.L't . •

Túdo pelo,BRASIL. Joaquinl Sales, ·pre- FlorianópOlis, 29· de agosto dê 19'42. Gere''o' ';;iOee' -Al"d'olfo "u"'ozer
f

.

ld ." ê' K sk "0 T Flavio Ferrari, secretário do concurso. ,.;;.t1l JnIt. ""

eito; Rema o 'bUg DIO . OSO y,...... en.

dei�t:0: Orlando Fernanlles, Inspetor' Fe-
. Sán�o Ama. r�. {Palhoça), 7 d'e setembro'de 1942:

.

Del. dá J. A.:M.
_.' " f ;-.....

A, Ga2.eta

�as pelo restabelecimento do exmo. sr.

"Presidente da República foi rezada n�
:mesma data, com a presença de todos· os \
munos dos estabelecimentos escolare�,
.missa solene na Igreja local. Saudações.
'Tte_ Leõnida!?, prefeito.

. Paratí, 10_ -,- Tenho o prazer de co·

:municar a 'v:�; excia. que f.oi celebrada

:hoje, às 9 horas, na igI'eja matriz desta

;cidade, missa em ação de graças pelo res·

;tabelecimento do exmo. sr. Presidente

Quero para o ba­

no de meu u-

lho, o.melhor do

mundo, e pol'
leso sempreuso

Sabonete de ReuterV.arg;lS. Assistiram a este offcio religio­
:so, escolares -e toda popuiação da cida:

de. Respeitosas saudações. Itamar Cor"
edeIro, prefeito.
:Porto União, ;tO - Comunico-lhe que

� missa. campal celebrada hoje às 9 ho­

:ras, em ação de graças pelo restabelec.b
mento do eminente' Presid'ente

Getír1:rt,.:t<'".

Vargas; . J!óí assistida por grande nÚI:,�r.'.« /de popuJ:arês, 'autçridades. e . eséõ!_��!'l.c' .

:': ·Atenciosas, saudações. Hellm'llth ·MüHer,.
.. .' :jIr�feito�

..

_

'.'

.... .',
.

.. ,.\
..

,.
"

,:;.,.

Caçador, 2 -:'Tetlllo -3.: honra de'cerÍ1:u­
nicar a v. excia. que foi ontem rezada

anissa em ação' de ,graças pelo restabele­
-rlmento da saúde do exmo. sr. Presiden·
1ie >da República. A esse ato religioso
eomparecel'am todas as autoridades locaIS,

. lfullCionários, aluná;; do ginásio, colégio
fias Irmlis, grupo e povo em geral. �te!l.,
.J:!losas saudaç6es. Herculano Fa;rias, :pre-
?feito. em e:Xíer.cIcio. , .

Curitibanos. 10 - Tenho a. honra· de
;eomunicar a v.. excia. que hoje foi ceIe­

:;l.Jrada solene missa' campal e_� açã'o de

4) mais puro
sabonete qu.
eldste para ,.

hygte.o Ia­

tutU.

----,.,'!
� ,_ - ... - -_ ... --.- �--_.
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A Gazeta

Sobre a rutura da·s rela-
ções com o Eixo '.

BUENOS AIRES, 4 (U.P.):_
o "B'loco Nacional Democratlco"
(Conservadores) da Camara dos;

Deputados resolveu enviar
'

delegação pai a conferenciar COM
Meus Senhores! veis pelos destinos do Brasil acabam de desfraldar, a mesma bandeira

O presidente Castllo; 'afim de
. Há 139 anos, precisamente, que sé sobredoíraram os largos hQ.rizon-l que Caxias defraldou por todos os recantos da pátria, para vencer os consulta-o sobre as' propostas

tes, do cO?júntó ge0�ráfico brasil�iro CO�l o nascimento de .�m d?s �us I inimigos que teI;taram destruir a' nossa liberdade, a nossa .independên- pendentes da Camara sobre 3l
.znaiores filhos - Luiz Alves de LIma e SIlva, o soldado, o militar invicto, .cía de ?OVO eman�ipado! futura de relações -com o' E x õ
o pacificador, o pro-homem que assegurou a unidade nacional, frater- O instante eXI?e fortaleza de animo, de �é e ,c�nfiança n� vitór�a �a confo.rme as resoljsçôes dá, con-
.nízando espiritos e corações! nossa _causa, que e a mesma causa das naçoes unidas, que e a jiroprra ferência .dos chanceleres-ne- Ri;}

A espada íntangivelque repeliu o arrebatamento destruidor dos ini-
. causa da humanidade! '

'

de Janeiro.mígos internos e externos do Brasil'! Não nos deixemos empolgar pela onda desmoralizadora dos traido-: ��-��������������
Ele, o arauto, o porta-voz da Pátria, dominando uma época e desper- res, dos hipocritas, dos .destruídores internos da pátria! Esses terão, um

I� .1':,,' .

tando do sono atavico a legião adormecida das tradições que nos haviam dia, o premio de sua traição! NO INVERNO
.Iegado outros heróis, outros vultos da, brasilea terra, cujos ideais parti- Para esses abomináveis, que serão os primeiros a bater palmas pelo no Outono
ciparam dos mesmos progositos patrióticos de sua visão de estadista e triunfo da nossa causá, receberão, na própria consciência, os golpes 'na', nplomaVerade soldado! violentos do ferrete do remorso!

.

1'-&

E nós que hoje lhe reverenciamos a memória, com o empenho cívico Conheceis Os versos/do poeta que, ao despertar do 'sonho, ouve a "OU NO VERÃO
de lhe exalçar as virtudes e os feitos gloriosos, saudando a grandeza de voz do trabalhador que lhe diz: "prepara o teu pão" e que, ao abrir os

V I TA.'MATT-=.sua ação fecunda, cumprimos não só o dever de bons brasileiros, como olhos, na duvida da alvorada, vê os campos semeados e as oficinas em L
-tambem testemunhamos, por essa conduta, a nossa eterna gratidão àquele trabalho, começou a amar a humanidade, os humildes e· os bons," com
que soube preservar e construir a unidade da nossa terra. esse reflexo de.Deus sobre as almas? !

.

Sim, da terra para a qual mercê "de Deus, abrimos os olhos e nela es- Então, sigamo-lo no exemplo, com a mesma porfia de Luiz Alves de !.

: peramos cerra-los, acalentados pelo mesmo tributo de luz do Sol de oiro Lima e Silva! I(rue lhe ílunrínou as pupilas, onde se explendia, irisada, a própria ima-' Que a vitória de nossos ideais, que' foram os dele; se 'libre sempre
.gem da pátria! nas

.

alturas, rasgando o infinito das distancias, vencendo as sombras.
I' Terçaã-feira PG�óXã�,,'a'C�St n�ve �.oral1> rer�-'::.

. . Izar-se· no m SIO a armenSe a, ce 1....

que tentem obscurece 1'0 curso do seu vôo altaneiro!' mônla da ����ação dos retratos doS!
.o espirito de� Caxias, qual nume tutelar, estará conosco nesta hora, srs, Presidente da Repúbltca, Interventor

c nesta tarefa sublime em que a alma nacional não persistirá em vão, federal no Estado e Arcebispo Me�rop�
porque a alma nacional marchará, lado .a lado, com o dos povos livres, Iítano, assim como .a da nova portaria.

I
.

d d f
'

'I dI:" - daquela casa de ensino,

pe a mesma estra a a e, a uz os mesmos c. aroes, que nos'hão de Esses atos serão" presídídos peio sr.."
conduzir à meta gloriosa dos mesmos destinos ! Interventor Nerêu Ramos;

Discurso pronunciado pelo dr. Alvaro Rêgo, inte�
"�gro Juiz de Direito de �om Retiro, quando das

memorações do "Dia do Soldado"

!

co"

fi' BOM

GINASIO CATARINENSE

As-homenagens que a alma do .. povo brasileiro presta ao inolvidavel
soldado assume as proporções de, um acontecimento de tal grandeza que
só um fenomeno que conhecemos puder-Ihe-ia igualar em magnitude!

Sim! Aquele em que as aves, essa multidão adejante, essa orquestra­
ção sublime, celestial, olimpica, vozes d'anjos baixados à terra que, ao

repontar imponente e rutilo do dia, aos primeiros sorrisos aurorais,­
.

€ntôam a doce melopéa da vida e clangoram os hinos triunfais do tra­

])alho, honrando essa força creadora, esse Deus invisivel - fonte de

.amõr, de, luz e de bondade!

Sim, as aves que, ao pôr do sol, nessa hora mistica, solene e grave
-das Ave-Maria, desferem a tocante endeixa do amôr, a litania dulcissima

das nossas crenças, o "miserere" angustioso das' nossas saudades, ren­
-dendo a Deus a sua homenagem, manif;stando-Ihe os seus agradecimen­
tos por se sentirem felizes na 'liberdade de seus alados canticos, de suas

revoadas, povoando as verdes grenhas das matas, o pendor florido dos

montes, o recesso obscuro dos boques, a ampla e matizada campina, a

vastidão esmeraldina dos mares, a grimpa audaciosa' das' penedias e a

-coifa pompeante dos palmares! .

Quanto encanto, quanta doçura e quanta beleza na sonoridade gar­
·,geante das aves que se libram no espaço ao impulso, forte dos remigios
-das asas!

Quanto encanto, quanta 'doçura e quanta beleza tambem, srs., idén-

1·ica áquelas, há nesta cerimonia .patr-iótiea, na qual damos mostras de

�rat-idão e reconhecimento áquele que nos preservou a integridade deste

abençoado sólo, que os 'porvindouros saberiam' preservá-lo e henra-lo

-como ele tanto Q soube!

robl
u a

John Scholte NOlL�N (
(C0,Pyright' da "The Newspaper

:EX-).'change Agency", - 'Exclusividade "

..

d'" "A' Gazeta" no' Es�do de Santa ,t.

Catar'ina).
.

', :.'
por

Presidente da «Presbyterian Social UnioD»
I'. •

e

I superioridade fãcH não tinha base nos trial, como o conhecemos, peca contra,
Nova Iorque, agosto, fatos. Uma modéstia honesta, associada êstes príncípíos". ,/

Nossa adaptação física ao mundo em com o esforço mais intenso; dentro das 4 - Os direitO"do trabalhador reconhe- �

que vivemos está muito avançad�, AI- realídades atual, servir-nos-á melhor. Mas cidos em pr'íncípío como iguais aos des­

cançamos o dominio do' reino animal, depois que, pelo .exercíclo de toda a nos- capitalista, do controle da índustrta,

da terra, da água e do ar, e podemos sa .energia, tivermos ganho, uma.,vitória. 5. � Níng'uem deve ser prrvade, dll't
até errar um clima adequado dentro de 'sobre o inimigo, que acontecerã? Uma opôío necessárto para a "vida 'boa''; �pela>

.

nossas casas, Dispomos de certa abun- coísa vé evtdente: não podemos- levar às fato de; em certo momento, não haver
Quer dizer, srs., do condestavel Caxias, cujos biografos a.u.. torizados !

.

dancia , de àlírífêritos, vestuário e abrt- mãos diante dos problemas do .mwui.o, procura de' sua mão' de obrá,'

já lhe ressaltaram todos ó·� valores militares, todas as virtudes' e toda a
go, e somos senhor-es de mil luxos que I corno fizemos' depois da primeira Guerra 6 - De importancia primãria ti asse­

vida excepcional, apontando-o como uma organização moral de um ho- eram completamente desconheCIdos dos I MundiÚ Esse gesto, agora, sabemos ter gurar a todas as crianças e .adolescentes;

'mem, modelada pelo tipo clàssico dos helenos! nossos maíores. Mas o mesmo n�o, acon'l sido desastro;o, .; ést�mJs pagando :põr as'oporturiidades -edücacionaíS';malS con-

tece, contudo, no campo do esptrrto. A
.\' ele um preço que,' 'se 'eleva' a círras astro- venientes para o ,desenvolvimento· de.�

Foi um exemplo que a Providencia animou de um sopro divino como r·
.' -

despeito dos maravilhosos progressos I nômícas, Que acontecerá depois? suas faculdades, ,

.áquelas figuras lendarias que o cinzél de Praxiteles arrancava' do mar- nos muitos campos da ciencia, a;,nda., so- I
.

Mesmo os politicos, ,que são os es. 'i - A Igreja 'tem o dever e o direito(

'TIloi'e de Paros e que' as brisas do mar 'Egeu pareciam acariciar, como mos vitimas do "atrazo cultural" espe· I pécimes do genns "homo mais" isentos de' de falar ao mundo lio que toca aos ver.,.

se visse.m nelas as formas feiticeiras das sereias' maviosas e das Anfitri- cialmente, ao domí,:,io" ,das TelaqOes 'hu-l tradição, estão vendo que o nosso velho I'
dadeiros principi�s ...

da vida h��iia-:
'tes, nas.cidas da espuma leve e pur"a!

manas. EIs·nos aqUI, amda, escravos, de I mundo entrou a despedaçar·se e que um
8 - O povo Cl'lstão deve se· unlSc�'O',

velhos' hábitos e superstições: Este e o l' novo mundo deve ser constr�ido, A In- m:;tis possivel na vida pública, :no. Par-
EIe foi unl lutador; que vesceu e construiu! maior mal, por causa do imenso acelera- !'glaterra e os Estados UnÍJdos confessa-I lamento, nos '''conselhos municipais; nO�

Ninguem lhe puderá negar a enfibratul'a patriótica! mento .do progresso •.da civilização, ve-I ram .

através' dos seus dirigentes'
.

que sindicatos, e em todos' os outros órgãÓil1.

As paixões que tudo obscurecem, apezar das fogueiras que !,!cendem, lhos hábitos e cos�umes se tornam abso· pre�isam cooperar 'nesta obra
.. tre�enua_ f

que interessam ao bem�star público.

'tentaram arrancar-lhe a justiça e· glória da sua· obra! letos quase da, nOl,te para o dIa, e con-
Mas a vóz mais 'clara" ouvitla no presen·1 '-

tudo somos demasiado indolentes, ,em te, em torno ,deste as�unto, veio, não dos,: p" r,.O�" 6' r' 'U'z·Ao seu tempo, porém, jámais foi contestada a pureza do seq ideal, nosso pensamento comunal, :,-a, reallza-' ;olit1cos, mas da Igreja Cristã _ e do' V
<que outro não era senão a _intangibilidade da pátria, da sua ventura e ção dos ajustamedtnos ,:,ec1essart,os, éri

Os

1 mais conservatlor dor organismos protes�.'
·,dos seus filhos! resultados tem si � ter;lVe:en e :e ;�' , tantes, a Igreja da Inglaterra, Este fato 'lI <. "IIh

r

Além da linha réta do soldado, avulta-se nessa figura leonina de A h�:id�: a:'qu:ov�:�edton�e apen: é navo e poderosamente animador. His- ".·,e r·mem a·.
,Sparta, o aspecto moral do estadista que salvou, com o calicé da sua fé :��eo'internacional. tóricamente, a Igrej� sempre canto� ,T? O sr. ·Interv'e�tor federal 'recebeú·.(Jt\

.e O sacrario do seu ideal, .0 patrimônio colossal de um povo e' o legado O fascismo, o nazismo, seja qual for Denms para celebrar as façan�as mIllt�- �eguinte telegrama:

4:ipulentissimo' de uma raça que a corrupção politica indig.ena e alienigena o nome da l'ecrudescêrtcia de um abso· res: dos'. seus p(}nte�tados lOC�IS. Na prI- Mafra, .2. - Cumpre·me comuilicar' a

leto poder irresp�nsável, é o apêndice me:ra.Cuerra M�ndIa,l! a.lgre!a �ntregou- v, excia :que .depositei hoje no Bana.'
·de uma época queria sepultar numa onda desagregadora de sangue, de

v-ermiforme do mundo de hoje. A guer,
se a tarefa servIl de uma a�en�Ia de �e- Indústria e Comérdo 22:500$000 prove-:>

-odio, . de torpezas e de ambições! ra é' a doença de consupção causada por !
crutamento .para os seus exe�cI:os naclO- n_ie_nte da arrecadação feita neste, munt:.>c

No recesso do seu espirito; 'como em um nicho de oiro, resguardava- sua infeGção e inflamação, A única cura I naIS e, consequentemente, fOI ,�potente CIplO para a Cruz Vermelha Brasileilra.,.

-Se, à imagem da Pátria,. se'rena e cultiva, envolta simplesmente na tunica é a excisão do 'foco de infecção, uma I para
conter a loucura 'd�S POlItICOS que,

,

transferindo fili�l dessa Capitar. Sa�
. cura monstruosamente' dispendiosa, mas:

em :1O:n� da p�z, pro?uzI�am �penas u� I ções._ P�dro Kuss, prefeito,
-da liberdade sue ele soube, tão, dignamente defender, votando-lhe todas

!le todo inevitável. Si deixarmos a .in,fec. i
armIstlclO che:o, de lllqUIetaçoes. ��nto,' Identica c�ml,lnicaçãO foi feita à exma;.

-da liberdad� que ele soube tão dignamente defender, votando-lhe todas ão alastrar.se significarã a destrUIção os chefes, rellglOsos como os polItIcos senhora, Nereu Ramos.

'futuro grandioso! �a vida comu�al civilizada para a qual! ignorarem as palavras téfriv.eis de Paulo:'
'

•.-.--, ._-

Senhores! O grande bl'asileir�, que, há .uma semana, constitl'le O. tem rumado toda a história mooerna.! "Não vos enganais: Deus não se deixa 'ilU"

•
' Nós, neste país, �stamos agora ap!'en- dir: o que o homem semeia, colhe".

Iprincipal motivo das justas homenagens de seus compatricios de hoje, dendo por um preço trágico a inutili- Si o. mesmo erro trãg,co se repetir no-

:foi urna assombrosa' revelação que a Providencill, reservou para o santo dade de 'nossa vã tentativa para i,solar- "amente, não se�ã po�que, vozes ilutori-

regàço da terra de Santa-Cruz! nos dessa molestia _pestífera, DevIamos zadas não se hajam ergUldo, numa ad-

Incorrupti-vel soldado, incorruptivel na fé do, seu ideal, foi üma ter. sabido que,. po mundo moderno, o vertência, mo�trando um caminho me-

. isolamento é obsoleto ou, em ·.termos' lhor., Na verdade," muitas vezes jã fala-

-4;nv�r�ad.ura rara de militar, ele estadi-s}a, de cidadão, d,e pai, de esposo cristãos, que 'somos "membros uns dos) '<lql!1sa op 01l5R::J1nu2IS., li! l)lullnb-a "IR.mol
<C de homem públicQ! autros.... ',' ram, mas nenhuma delas com maig .in-

fi sua inteligencia, versada nos segredos militares, sabia penetrar Os acantecimentos estão nos . .força�- si:rtênc,ia ou ,vigor do que um grupo de

·.no futuro e, estabelecia,as consequencias dos acontecimentos.,c0evos com' do a aceitar, por uma coacção cruel, i' duzentos. dirigentes' cl�ricais e leigos da
i

""ma precisão tal qll,e denotava a 'sua imensa s,uperioridadeL uma liçfto que' insensatamente temo:(1 Igreja Anglicana, os quais se reuniram a l

..,., " recusado obsorver por métodos meno$l' 7 de janeir6 de '1941 no Malvern College...

..� sua visão apreendi�, de um só relançe, as situações e avassalava, penosos. Em. nosso orgulho' nacional 'e 'Sobre o' cenário do passado. a qecla=ção
no mesmo instant�, a suces"ão dos. fatos e Q seu del'dobramento lógico, ,suposta segurança, nós nos acerditáva·: de,;tes homenS de religião, r.epresen.tando

,como� se .tratasse' de uma demonstração algebríca! I mos a salvo dentro de nOSsás fronteiras I os �ireitos auquiridos de uma "ilhota, du-
"

.
.

"
,.

d h
' por causa de 'nosso tamaHhq e de nosso. .' 'l'a Ilhota", bem pode ser chamada de re·

. �oroaram-se, por ISSO, de �liI��rla� t� a� �s. campan �s .!J.�e empreen- i poder: a nação mais rica da terra, a j voluciol'Jãria .....Eis aqui os sólidos princl-
,deu para o .salva�uarda do patnmomo lll?IVlSIV�l .d� patrIa.

'..
. I maIs inventiva ,-e produtiva, com o �a.! pios de sua plataforma: .'

"

.

.Bepl haja, P@ls',srs., a .hoya em .que nos ,brasleIr:()s� - b��Ilelros de i drão de vida mais elev:do -e a maIOr ( 1 - A unificação'da Europa, co�o co-

'lodos os quadrantes deste gran.de paí& - tonificamos os nossos ,.cOJ!�ções I capacidade de direção. :r:ra viços,a idade i munídaóe.cooperativá.
.

"

:Com os mesÍn'os hnpulsos.e fremitos de civismo de que se estuou o éora- i mesozoi�a, o br�ntossáurlO poderIa t"l'-se, _

2 - No comércio internacional, um ge-.. A data: de 8 de setembro assi.;·
_

'" .

,. '. " ".' ••

' ..
,

I vanglorIªdo ,maIS ou menos da mesma nuino interC'..ambio de mercadorias. �nate, nala a s d 23'
.

-çao, .daquele soldado, .c)JJa, lm�geIp VIVE), ;;;m nossos esp�ntos e ha de cons- I forma, mas o bront9ssáu. �D foi eliminado r'iaÍm.ente necessãrias, em vez de 'rna •.
. 'pa sag�m ,O' . BD1Vena'"

1itujr, 'para: nó�, neste in.stant� gray" da ,vida nacional, a inspiração ,guia-l pelo inexoráv,el proc�sso da �·:'O'.U�á0 por- luta por um equilíbrio pseudilme:nte fa-
no da. iun.daçao d� Pia Uni_.

,dor'à dos nossos passos, 'para que poss:;"aos, com ele, deter e IJes.truir >1 que .l�e fa�tou a força essenCIal,de adap·
,I vorável.,A' terra;'e' seus ·::ecur.$>s

nli()'''d�.- das .. �llhas�de ..�ana da_'· Igreja:
voraGem d.os abomiha;yeis inimirtos da nossa liberdade da nQssa indepen-j

tação lntelIgen�. Sua falta de aJustamen-
I
vem maIS S'er tr�tados'como lpl1-:re��rva- ..de Bom Jellu..

s doa AtlttOlli, dé:
_ ';' • • 'ti<, _ "':-

- '-'" .

" :. ,. I
to lhe foi f-atal. .

'tório de r·iqueza' potencial a ser' explora-
'

João'Pess'ôa'-E t
,.

t·denClfl., ,da �ossa.clvlhz�çao�. dOS. nossos dIreitos de Povo hvr�, amantes

I' Estã-se, torn�ndo cla.ro, .. ne'�ta ;;iltura, I da, ma,s
�mo um de�§fto de g,Eln:él'oS:-f. ','

"

' � �e� p.,__
,

.-.
,da pa,z., I;la ordem e da Just�ça, "

,

. ..,' . que esf-amQs :VIvendo no m:lO de um� I dade .. divina 'de que dêpendemo$ ,funpa-: Fora� seUs Intc!ad()re� ,e fQll�
, .Bem :pa��� 81'S". est� m5>IÚe,p.f() �,m que, �est�p.!?s ,l].cinrap.do, ª lllePlóri�,1 das :graJtdes c�ises da hi,stó:Ia . huma�a

,. �n�I'llient�- �. _ ... _'. : ' i d8dor�s. O saudoso..J;'���.e M.�qc�
impereCÍvél'do maIOr' soldarlp _do ,Brasil, hOrit!,!ndo�a qlats :�inda ,co�'lj_ e, do �ese,�v.olvlmento SOCIal., No�sa.;djVilsa '3,:- ,A ,dout�a crl�tã:: deve ',inslstir, de ��ran�a .. Cru�.e J"óao Chn��'
]

. . - d' '" -: t "ó't- ,

'b" l··d . favorlta,.'"os.-neg?c!os<1lIOss�gue�,amo'em que a praduçll� eJflSte para o con- tomlO Paiva,,"
.

,

ea1c:�xt,eflOrlZ�ça.o � e"n9sllf>s, sE<,n�lJIle,nto.s pa� ..
' lC� ant�;a ruta, es�, ' de:,cQst.ume"· "to'rnou��e fil,talmen-te' ..�\1- ,. sumo,,' COnsiderar ,o trabalho humanO .e. ',. .'

, . .: ,. ,

:hUIíÍan� � ,vandlolh�a .agte,ssao .�ue as,b?s��s- do�mal no� fel!l!l, ,·sa,ngra.�:d9, �!d� por,que o ,"cost'!IIle"j� estã ��spleto. i a' satisfação humana C<!ID<! meios, p��:t� ., ....:
•

'., ":". ,"'�, ':, ,

'

.;l .. f'lnd��.� .a.l�a}�a�.l(�nall i
,

'" " .'" _

�. :.:.' i,
_,\_, �ÇãO._pórJ.e �US,taI;;1;).o.s çe:n' bIliõtrs ,�e I' um f,�m ,falso - a', I;al:ié:� �ó �o'�o-, i C'a•. sa I :çe� �del$ li1bO$

'SeJru:nos, -srs" .,tliSD()§ .

da m.ag_�staq� ;d{��t� eS1?6JlO. 8agr�_do, ,do,. nQvo ,; �ól�;es, 0'1 ���Sl. ,e,;.,;Il}Il" �.��11 ;descó��� I �etãrlO"� se torn:r f!)���, �e de�Jllpre-; . . , ... ' " prOCU-rà;'1>àta 311u..;;

EUlHlo>.0n.!le �!malS �hão d.e perettjr .'G8���re,it�s·.do RQItielt;l: ,�l,lanagip" dO�"r ::'�_J:��M�:t::����en:,�S-m�;:�:� f·:'«:r:=��ani::�f:.aA�n;!�!:: .�: ;·ga�� 'e.1n ..ca�a '(1,_ fam�lla,'':2' q\)ar+
;tlOVOS }lvl'�s.1

#

.

- ..'
.

.. .' ,.

'" s t do 'Y')e��,d�l'·nos, iftn :�o� pr.�jJl'ia ea· j neces�idade!l}}\hnana!l> é o �lCO flín ver- ,t()S co� ..penSIÔ. Tfatat pelo ..
Ullllmº-p'O!i,JPQR�*,�Pl Jp�li).. g_a,l>a]1g�lr�"I.:�eº:t9.r.a .. qtLQ.,�.temQn�ª,: � sa, que!l l'lossa,)'resun�o'la ,�ança ge) dadeiro" da ;'produçA!). "O mundo mdus- ne .0200.'

'.
,

.

.. "
. ' J;

"
.

.

• �. "

José "Geraldo Vieira-
,: e

Olga MarJa Viàira

PARTICII>AM AOS PAREN­
TES E PESSOAS DE SUAS
RELAÇÕES o NASCIMEN­
TO DE SUA FILHA 'DAL-·
AA OLGA, OCORRIDO NO

'

..

DIA 26 BE AGOSTO ..
João Peclsôa. 4/8/42,
,._--_ .

Pia 'União das·Fil._
de Maria

,

1

H
I
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COlO OBrasile OS EstadosUnidos·
j\

....

··-GÃ--
..

····TA teremos a vitória
Diretor-Proprietarlo JAIRO CALLADO

Suprimento de papel,·i.Ma
para América LaUn I
A cargo do sr. Nelson o .. 1_
4;kefeller a solu€'ão de I,

, 3' .r: I'--�
impO.r,tante assunto I
WASl:nNG,TúN, 5 (U.P,)-O Departamento de Estado!

declinou de fazer qualquer comentário' sôbre o apêlo cos pro-!
;prietár.ias de jornais do Uruguai em pról do fornecimento urgente '., A Filial da Cruz Vermelha Brasileira neste Estado recebeu por intermédio da' Cruz;
de pape�de im�ens� rara �s periódicos, daqu,êle país.

. ; Vermelha Brasileira das respectivas instituições na Italia, Hungria e Holanda, cartas internacionais.
_' on�e_s. e':l 10 o.rma as, ent:e�anto, .dizern qu:_ vár�o� .or- i dirigidas aos=sra. Mario �azjni, residente em Blumenau, Eugenio Fleischer, residente em Joinvile

;ga?ISmOS of�clal&-1ncluslve a repartIçao de Coordenação
A

dirigida e Helena Kautmann, residente em Perdizes.'
-

pe:o ent N�son ROf�ete:ler-estao e,?penha�as em manter os su- �
./

Estas cartas já foram por intermédio das respectivas filiais de Blumenau e Joinvile e

�nmen os
.

e pape e lmp�ensa p�ra os parses da
_ �mérica La- 1:10 prefeito de Campos Novos, aos seus destinatários.

:tina, uma vez _qu.e � �scasses verificada no Uruguai e geral, em, Este serviço representa o esforço humanitário da benemérita instituição, para estabelecer
:'todos o, demais, �, .

d
' -

tre roeasôa id tes ni d
�"';"'_::...

' - -

! contato por meIo e nottcias en re pessoas resi en es nas zonas e guerra e seus parentes noutros __

r· LIGA· DE DEFESA NACIONAL ,países, advrss����Ci�� �;u;��:'rão ser de caráter puramente pessoal e não excederão a 25 palavras .. ,

1' .•. - BANDEIRA E HINO NACIONAIS ! devendo ser manda�as em P?rtuguês, francês e ingl.ês... " ,., . A

�;j,.. . ;
.

. ,. Este notável serviço, que em Genebra distribuie para todos os paises, diáriamente cerca

O decreto-lei n. 4.545, de" 31 de Julho de 1942, dispõe, no art. ,de 20 mil cartas, ocupando inúmeras pessôas, devese exclusivamente ao espírito íilantrópico da

133, que durante a cerimônia do içamento ou arriamento da Ban- instituição que póde realiza-lo apenas com a contribuição ditada pelo coração de cada um .

.tleira Nacional, nas ocasiões em que ela se apresentar em mar- No nosso Estado, pela primeira vez êste serviço se verifica, tendo em menos de 24 ho-

.ena ou cortejo, assim como durante. a execução do Hino Nacio- ras seguido pa-ra os 'seus destinatÍírios as cartas por intermédio da Cruz Vermelha Brasileira.

nal, é obrigatória a atitude de respeito, conservando-se todo.s de

:pé e em silêncio.
. Foreas navais fi-aD- quer sejam. casadas ,ou solteiras

Acrescenta ainda esse artigo, no seu § 2°, que-os civis do se- eesâs em Dakal" LONDRES. 5 'CUP)-O ministro do Trabalho anuncia
xo masculino se descobrirão e poderão os civis de ambos os se- que todas as mulheres, nascidas em 1898, devem inscrever-se ho-

xos colocar a mão direita espalmada 'ou o chapéu sobre o coração, LONDRéS, 5 (UP)- A rádio je para o serviço nacional. quer sejam casadas ou. solteiras.
. A Comissão Executiva do Diretório Regional da Liga da alemã forneceu o total das

for-, A.
Defesa Nacional, em Santa Catarina, apela para a população ças navais francesas' estaciona- :';0 ellf CD ce:do Estado, a-fim-de que, durante a cerimônia do içamento 'ou' das em Dakar. Segundo essas ii

.

:arriamento da Bandeira Na�lonali _nas ocasiões que ela se apr_e- informações semi-oficial, tais I .....
Eentar-em marcha ou cortejo, aSSIm como durante a execuçao forças constam de: um

couraça-I
---� -

do Hino Nacional" todos os civis, de ambos os sexos, além de I do, «Rlchelieu-j 35,000 tonela-

��nterem atitude de respeito e se conservarem de pé e em si- das, 3 cruzadores. «George-Ley- Houve tempo que andou pelo Brasil afóra. servindo

lêncio., comportamento esse que _é obrigatório, coloquem li mão gues>, <Gloire> e c: Montaigne>, I de pasto a muita exploraçãobarata, uma extranha teoria

, -Uirei�â espalmada sobre o coraçao, ' . 3 destroiers, eFantanque> «Ma- que fixava nos bachareis em direito a causa e o efeito de
.. '

Essa atitude já está sendo adotada por alunos e professo- lin» e «Terrlble», 8 submarinos, I todos os males nacionais.

:i'es dos estabelecimentos de ensino do Estado, em virtude de (3 de 1.500 toneladas e 5 de . «Porque não vão plantar batatas?» interrogava, aqui,
Drdem emanada da Secretaria da Justiça, Educação e Saúde, e 6.000), um tender «[ulie Verne>, um rábula essencialmente agrícola.
justo é -quea população civil de <Santa Catarina concorra para 3 caça-minas, 10 navios patru- «Vivem a complicar as coisas mais simples>! mar-

4lue o símbolo e a expressão da Pátria - a Bandeira e '() Hino lhas, 3 botes torpedeiros. ,O retava acolá, um matemático, encarregado de, somar, di-

Nacionais - recebam de todos os cidadãos uma homenagem «George-Leygues» é o capitanea vidir, multiplicar e dirninuír numa escóla primária.
miforme, principalmente nesta hora em que todos os brasi- da esquadra- comandado pelo , «Querem enchergar mais. do que todo o mundo>! en -

..

leirós devem ter um único pensamento, um único gesto e uma vice-almirante Collinet. feiava, mais além, um astrónomo estrábico.

'1Ínica vontade, no honrar e defender o'Brasil!, Cada ano, por oca-sião das formaturas universitárias,

Florianópolis, 5 de setembro de 1942. a campanha recrudescia. Até a concorrência aderia 'á grita,
.

AItamiro Guimarães -. Presidente Cosinheira precisa-se de u- proclamando os males da super-produção..
A. Muniz de Aragão - Secretário ma cósinheira do O eminente chefe do govêrno, em notável discurso

_--------;;..-�---..- trivial firme e variado, Exige-se na Baía, desmoralizou, no entanto, a insidia. Na terra de

"'DEM'OC'RATA' " CLUBE" reíerencias e durma no aluguel. Rui, que tambem matára uma doutrina idêntica, com ape-

Praça Getulio Vargas n' 19. nas alguns sarcasmos na sua «Oração aos Moços,), mor-

�OJE AoS 9 HORAS DA .MANHÃ. ELEIÇ'ÃO DA RAINHA reu a resistência aos PREPARADOS, salvo seja .

. "DA" PRIMAVE'RA E "COCK�TAIL:t DARSANTE, ABRI- E assim tinha de ser, porque a cultura foi sempre- a

LHANTÁDO"J?OR UM AFINADI'SSIMO "]AZZ-BAND". '�� TT��.�. ,

alavanca do progresso, com ou sem o chavão. '

-�_-='" -'-.
.. JLW�.u.!iW)�� Mal acabávamos de sustentar êsse ponto de vista,

.Auxiliar'. de b I ã ��re:cisa-se uma môça, menor quando o jornalista Batista Pereira sentou-se á nossa rnê-
II

�

a ( o
.'

de 18 anos, que saiba _lêr e

tEUGENIA
('OSTA sa e começou:

-escrever, desembaraçadamente, de preferencia que tenha alguma ' VALENTE -CEsto1:1 muito triste ho]e, Como preside.ndte d� �sso-
D

prática de comércio e de datilografia. Escrevêr, de próprio punho, ciação atarinense de Imprensa estou mesmo eso a o.
.

á Caixa' Postal 16�. É' excusado candidatar.se quem não estiver Imaginem vocês que o jornal mais lido e mais' pro·

lIl8S condições acima.
.

"

. Alice:la Costa . :Vaz e

I
curado do Estado acaba de suicida�-se. @ 'meu querido

_--'-----,,...------. _�__.,_______________

. filhos, Ceci Valenté. Ferreira e li) AÇO, de São Bento. Está liquidado. Perdeu todo' o

filhos ccnvidam aos � parentes e prestígio.
'

'.
_

'

pessôas de suàs relações para -Mas. afinal, o que houve com êle �
ássis-tirem a . missa de 7" dia, -Nem me pergu'nte! A Súci direção foi agora en!re-
quê ma'tldárti celebrar; na próxi- gtÍe a um homem, -de talen,tQ �. de cl!1tura. Nunca maís 1'e;;'
�.a q:uin'ta;;feir&, d�a 10, ás 7,30 remos a,q1,lêle O AÇO. puro, que'medicava com tanta :pro-
hora�:, no 'altar- de São José, na prieda-qe O fígado da.,getite!!!

•

Catedral Metropolitana" por al- , A nossa defêsa caíra áos ... pedaços. O Batista
ma de sua irmã,' tia. mãe e avó tinha dupla razão: a dêle e a nossa; que Ih 'a dávamos.

Eugenia da Costli)' VaJ�nte,

fale-I _. Tambem era a ,primeira vez na vida que víamos um

cida em, SãO;·,. 'é�ulci.,:-:,�o� que
.. ;'

aço 'e.n�ei'rujar por meta
......
·bolism

... 0,,, .;•.•_ -.baS'al...
...

"'""
..P. "\

"

compareceram. á"êsse. 'á,to de pie- .

�

.1\..

..

dade- érisf� '�xptessam, a sua pro'1
•

tunda gratidao:... . -,'

Florianópolis, 6 de Setel11bro de 1942

Aviões Slukas para
C,A K'A R!.

o govêrno francês teria se

epêsto á exigência alemã
FRONTEIRA 'FRANCESA, 5 (U.P,)_:'Informa-se que os

alemães solicitaram permissão para enviar esquadrilhas de' 'Stu­
kas" a Dakar , porém o chefe do govêrno, 'sr, Pierre LavaI, a

isso se opôs, pois o comissario francês na Africa Ocidental, Pierre
Boisson, ameaçou demitir-se se pilotos alemães chegassem áquela
pocessão trancêsa.

I

I

�IJ7RAB.A e PAPELA'RIA
,

Gereneia de:· EDMUND(t.SILVÉIRA JUNIOR.
-.'

Artigos Escolares e de Escritorio-Livros em Branc9---'Tin­
tas."":"Artigos para Present�s-Mate_rial pt;lra' Coopera1:iva�
Eseolares':_Livros, J;liversos - V8rieda�es -' A;RTIGOS_.DE

_

_ SUPElUOR
.
QUALIDADE

·PREÇOS EXCEPCION--ALMENTE BArXOS -

.

Bua doãe Pi�t,�'_ 9 .,._" 'Florl..üopolis·'

RIO, 5 (A.N.)-N� almôço realizado ôntem na Associação Comercial, o sr. Nelson Ro­
ckefeller pronunciou interessante discurso.

Começou dizendo que foi um dia histórico memoravel aquêle em que as duas nações do­
hemisfério ocidental, Brasil e EE. UU .• juntaram suas fôrças na guerra, para enfrentar a mais grâ­
ve ameaça que pairou sôbre a segurança do hemisfério, dêsde que as Américas obtivéram a sua,
liberdade.

.

. Recorda, que já na guerra mundial os dois países estivéram lado a lado contra a amea--

ça da potência militar despótica. .

.

Assinalou que a luta des�� vez parece �ais árdua. Poderemos, disse, levar mais tempo, _

desta feita, para fazer' recuar as legiões dos conquistadores atualmente encrustado no continente"'eu­
ropêu a que observam o ocidente através o Atlântico, bem como para frustarmos os gOlpês" de' -

expansão mundial imperialista, através o Oriente Médio da Africa e poderosas ilhas do Pacífico.
-

Retere-se aos recursos incalculáveis naturais do Brasil para a luta contra o despotismo"
totalitário.

.

Em seguida, tez demorada demonstração sôbre a batalha da produção do Brasil e Es--
tados Unidos. dizendo sôbre esta: '

�
-"Estamos dispendendo cento e oitenta e cinco mil dólares por dia, . ou seja cinco bi-

lhões de dólares' por mês. No ano final a vencer-se em junho próximo, esperamos dispender cêrca..
de 77 milhões de dólares. Estas cifras representam mais aeroplanos, canhões, tanques e navios".

Finalizando, disse: \. .

-"Com o Brasil e os Estados Unidos, apoiados nessa concentração de fôrça, teremos a-­

e nos livraremos das garras do Eixo".

Cruz Vermelha
ileir em Sta.r
18

nna
e o servi'ço de correspenden-
.

'

ela com a zona de
.

guerra:,
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